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ASSEMBLÍA PROVINCIAL 

-■-i-c      .'■-..■ 

!■* MesBAo opdlaarla 

EU 17 DE JANEIRO  DB  18B5 

8DMMARIÜ !— EiMBiBNTB,— Pfo]8*to>.—ORDEM 
DO   DIA. ~ Eliiflo   d4. MmmiMSaB. -- Pabliai- 
Ílo da dtbatM.  OlMam^asa d«i   ara. preiidautai 

alo Baano, Abranthea a H. Prado Janiar. 
A'a il haraa da mmnhl, íaiu a ahamada, aaham- 

■I praaanita oa ara. P. SODH, C. Aranb*. B. da Uot- 
ta, Moraira daSariaa, Canba Marai», J. Bneao, R 
Lobato, Farrafra Braga, C. Toledo, Radrignea da 
Olivaira, Jaai Tioanla, Paraira da ODOha, Dalflno 
Ointra, L. Chavaa, Abraaahaa, SJqoaira Raia, Q. 
TalUa, A,. Gorit», a. Pisa, Moraa* Barroa, Alva- 
naga, B. Cna, A. doa Santoa, B. da Pladada, A. 
Qaalroí, A. Prado. I. Uuraat; Monli da Soma, O, 
Brasa Filha • Cândida Rodrigaaa. 

Aora-aa a Haaio. 
W lida a approTada a aala da aalaaadaats. 
O SR. l' SBORETARIO lê o «agoiota 

-'    -s '■'■■■■' EXPEDIENTE 

\;:-l     ,■„!;; oFPioioa 

Vm áe learatarlB do govarno, enviando aípia da 
■alo paio qual o iiietD0 govaroo adioo a exaanelo 
da iai n. ii de Si de Marga próxima paaaado, aobie 
a lonitrootSo da ama eatrada de farra no porta du 
Tabatinga. — A' ooniiniíia(r da aonatituiGlo a jaa- 
tiea. 

Oatro do meamo, tranamittindo nm offlois da Con- 
Sanbia Cantareira a Eügotii, aobra a inlelliganaia 

a oUnanla 80* | 4° a alantola 34 do tantraato la- 
Trado aotre o governa a a meama «ompaaJiia em 7 
<la Abril da 1877.—A' meama eommiaito. 

Oatro do meamo, aaiiando a6pia da aato pelo qnal 
o praeidenta da proTíaola meadoB qee a asmara de 
Santaa aoDaidaraaae anapenao o aontraelo additivo 
qna laTroa em i8 da Setembro nltimo, tebra o for- 
Meimenla de agaai naqaelta aidide.—A' meima 
tamnlailo. 

Oatro da eamara da Uegf<miriin, remettendo o 
balaneate de ana ratilla a deapeia do exerelaío An- 
do, a o argamento p'ara o ^leraiato fntaro.—A' eem- 
niaala dt aamaiae. 

Ootra da «anaia de Itü, raneltaodo nm regnla- 
mento do eamiterio.—A* maima eommiiala. 

Cairo da maama eamara. envlaado nma propoata 
de elerafSo da ordenado do leUdor do aamiterio.— 
A' meana lammiiila. 

' Oatro da eamara de S. Jesi do Parab/tiogi, ea- 
fiando nma tepraaeatagio em qaa alga na morado- 
ra* do maniaipio de Santa Biaaaa, pedem a trana- 
farenaia dt aaa* terrenoe para aqnella moníeipio,— 
A' eemmiaalo de eelatUtiaa. 

Oatro da eamara da Oaaa Branoa, ramattflndo a 
■an orgamanto pa» e exeraieio da 1885 a 1886.—A' 
«BmÍHlo da aamarM. „: ... -- 

KiPKiaiNTAglo 

ITaia da eamara da Franaa, pedindo a reiogagio 
da lei qaa aetabaleMn a lii* de 3)000 aobre aada 
•eeravo d» lavonra, e da EfCOO aobra oa de aldade — 
A*a eomniaiOta da aeaatitnielo a joatlga a fa- 
Mnite. 

Oatro da maama itmara, pedindo a dearatagle de 
madidae pata aaraparoa daa paniea daa Goqneiraa B 
anlraa.—A' aanmiiiSo da faienda. 

-'.   nleUKlttHINTO   . 

Um do ajndante Joaé Ferreira Braga, pedindo a 
aoneaialo de aepnltDia no jatigo da Mpella da N. 
g. do Bom-Saeaaaao, na aidiiia de Jaaareby.—A' 
aommltrfo da aoaatitaiílo ejaeti;». 

PBOJIOTOS "     ''■   ■■— 

SIo lldaa s TIOí imprimir oi aegnlntei : 

■   .^.■■■■^^'•^:;-  ■  v.i   r^:"::'. 

A Ai*imbl4a pro*ineial raaalve : 
Art. Fíeam ravogadae aa leia na. 25 e 2B de 23 do 

Margo da 1884 qoe ersaram oa impoatoa de õfODO so- 
bra úi eaoratoB de aldada e 3t000 aobre oa esoraraa 
da lavenra. 

S. Panio, Pago da Aaaembláa Provinalal, 17 da 
Janeiro de 1880.—Moreira de Birroa.—Rodrigo Lo- 
bato.—Ferreira Braga.—Siqaeira Raia.—Joaé Vi- 
dente de AíaTOdii.—Alvarenga.—CarloB Aranha.— 
Campoa Xalado.—Oonha Moreira.—Joaé Alva*. 

.   '^     K.2. 

Art. Fisa areada nm* eadelra do 1" lettrea para o 

FOLHETIM («S 

DRAMAS DA VIDA 
poa 

HmlUo de lUclieliourK 

TBKaSIRA  PARTE 
■ ■■■- .li^iii  II— 

A MÜO OOéVLTA 

XX 

tAVTÁ. I 

(OaMiiHNlpSe) 

O úendé in ttlntê ouvia offagantt, trenale, da 
'ftoBta aungada a elbar dhammejante. 
-    Monrilloa aanlinoao: 

—Garrt eame an laoeo am volta daa noM" aaaaa 
rodantea; de rapante nm gtmlde anrdo abegoa-me 
noaeBvfM.^*'^ . 

ftaapandl eon nm mgide «omoiaqnaltao qne deve 
dar alalo do AÜae aa »ar o eaflador araba qne Iba 
urebatraa tlUa. 

Saltai pára i raa. 
Vi nm earro a dota aavalloa i e doaa homOBi, om 

abrixdo a perUido earre • ooire earragando Mioa- 

^Sa ■ pebr« lB»«Mlto j* ••«'«••.''•"*?. í,?"^ 
|ra,*ad(aB taweir? «•lara^o, eoio reata ale vi 

C;iía«par.7ri*"l»'"W"H':iS°..Vr"nJra' 
riadienarado »» «■ "" '""? P'"'Vrin. «S. ò O arina aaUrta Üpaammadoi a ad Dene aaba o 
«a teria «ido d» Wnlia pebra líionna.      ^ 

De paBho argnWfl avaneei para oe raptoraa gn- 
tudo eem Me Klel^ doe mana polmSea. 

€iaa«i»aiafii>Wr*vaÍBl» 
8a w eativWi* armada, teria "f'•^M["(í' * 

n^aaatiHatarte oaee* «aahaao AmbrMie Uoa- 

**'fc rfü «Ok» a«i«» • '""I?''ÍIVI''™H! •antlea »««»•«" ••"*»« ninha ilha ,va«ii 
!•■ dama ma M qaa *a «bate ■ eahio da jiMlhei, 
tem tolMtt laMa» a ■fiMi*t 

WT. umtm Jkii»mnv^'i^ ■«■'^<' •""''' 
• Min bandld» Mi»"-»* ■  "»■" • ■«•f"»*""' 
MraljMdo toda* ee mana iw»l'««"<«v__ -^ 
^■írttMt». a aaeWra de awro  apt*fSf« pw« 

aexo maasalino na bairro do Tarvo, uonieipio da S. 
Luiz do Parahytiaga. 

Pagu da Aaaambléa provinaial, Í7 de Janeiro de 
183&.—Moreira de Barroí—Rodrigo Lcbalo. 

H. 3.   - 

' A Aaaemblda Leglelativa provlneial  de 8, Panlo, 
deerata: 

Ail. 1.  Fiam oreada  ema aadeir» de InatraegSe 
Erimarla para o loio maaenlino na oídade de Tata- 

y e oatra no bairro doa Fragaat no meamo mani- 
aipio. 

Ravogadaa aa dispoeigOsa em aontrario. 
Pago d'AaaembUa, 17 da Janeiro de 1BB5.—Ferrei- 

ra Braga. 

N. 4. 

A Aaaambléa Legielativa Provinoial de S. Paulo, 
reanlva : v 

Artigo nnUo. Ploa revogado, deads jt, o art. 61 
dalal u. 60 de 25 ds Abrildel8B4e aopprimida a 
fobrangs doa impostoa da barreira a direitas de 
aahida na agenoia da oatUeloria de Ganha, no Ta- 
boSo. 

Pago d'AaBembléa, 17 de Janeiro üa 1885.*-Marei- 
rada fiarroa.—Rodrigo Labato. 

ORDEM DO DIA 

■LligÃo Dl couuieiíSKa 

Proaadendo-ie a aite traballii), aSo elailot pata 
membroí da aommiaaão de 

Oa ara. ; 
AaloDJo Corrais 
A. doa Santoa. 
JoSo Moraes. 
L. Charea. 
C. Toledo. ■' 
R. Lobato. 
Cândido Rodrigaea. 

Fateniia 

.*;„  ■,-s^V 

Ceiulitwfit e Juntiça 

Oa era.: 
Alvarenga. 
Abrunebea. 
A. doe Santoa. 
E. Crni. 
Thaophilo Braga 
A. Qaairoí, 
Ferreira Braga. 

Oa ara. : 
JoSo Moraea. 
Pereira da Cnnha. 
Rodrignae de Oliveira. 
Leonel Ferreira. 
Viaaonde do Pinhal.   . - 
A, Qaeirot. 
Ganba Moreira. '■ 

Stlalittiea 

Oamarai StunMpaai 

O ara.i 
Q. Talla». 
B. Pielida' 
Antauio Carreia, 
aiquairoí naia. 
Joio Buano. 
O. Braga Pilho. 
Ferreira Braga. 

ReãacçSa 
O» ara.: 

Lopes Chaves. 
Ãbranahes. 
E. Crui. 

FIIBLICi,CÍLa  DB D1ÍDÁTE3 

O sr. Presidente t—Cempre-meobservar 
i, esaa qne o oonlraoto para a poliliaavSo daa noasoa 
trabathoa na neaalo do anno paasudo eati ãado. 

O regimento nlo di a meza a atttibaiçSo de íazer 
tasi ountraotaB, e pola, é neeasr>ario qua etla tenha 
aaatoriiagSo aspeaiat para eaae fim. 

O aQDD paiaado o aonlraoto fez-aa mediante con- 
earao, mae a aaaambláa resolveré ai devo aagair eiia 
ayatama Da qualquer oatro ilvllroque ellajalgaa 
melhor. Em qoalqaer dos oaBOB, porám, é necessá- 
rio qoB a meia seja eon veni ente mente habilitada 
para prooeder. 

fb air- aloAo Dueno :—Sr. praiideata, at- 
landendo as oonaidaracQes qaa v. ex, aoabada fazer, 
voa propdr am expediente. 

Eateado que o oontrasto para a pablioatlo doa 
debates da a'jaambláa dave aer f,ilto madíaata oon- 
oarao, e aom o jornal qne melhores eondiçoes offe- 
rfli-ar. 

Kntratauto, eoiis a chamada de eonoarn^ntaa da.- 
termina algama demora a a aaaembléa J4 eslá laae- 

aoaaori,'er aqaalla qna atordoado peloa meai marroa 
nlo podia lavantar-ae. 

Ba tinha que lalnr oam trás homena, SBm Bontar 
o qae estava no earro, qoe aando neneasario pndia 
entrar na aaglo. Santia qaaato era deaigaal a la- 
ta; a deapeilo do mao faror, da minha raiva, na 
bandidos iam raptar-ma a menina, arranaar-me a 
minha filhai B foi gritando, shaoiaado aostorro 
qoa ma debati e lotei eatarDigadameate, aom a 
forga daeaplieada pelo desespero. Ea qaeria mor- 
rer on aalvar a minha Mionoa I 

Ji ea nlo eonlava aom aooaorro, qnande aabita- 
mante o joven maaiso, maa amigo, qoe tinha me 
aagald», ahegoa ao tagar da Inta e atlroa-ae ao eo- 
ehairo. O ratorgo, porém, nlo era baatante para 
salvar Mlonoa. 

O homem qaa a tinha noa bragoa levantoa-ia a 
approximon-ae do aarro qaa eittva premplo para 
reeebl-la 

Felizmente, nm homam, nm bem bargnei da Na- 
nllly ahMon a, ao niaamO tempo, qaatro on «in- 
aa íanalias abritim-se braseamanta em ' noeea 
frente. 

O homem qne estava no aarro e(impreh"nden qne 
a ampreie tinha falhado a amedronton-ae, porque 
den ardem ao eaeheiro qna aabieea depreiea para a 
almoíada. 

Antas qae padessemoa varifloir qaa noa absudo- 
navam o eampo de batalha, es eavalloa partiram a 
galope o 0) dota tratantes, qaa, provarelmanta, ti- 
nham lido pagoa para laaliaar o rapto, fagiram asm 
diier palsvra. 

Tive apenas tampe de reaeber Uionne nos bra- 
goa. 

Na minha alegria delirante, eobri-s da beijoa. 
A poneo e ponoo etla voltou eomplatamanta a   ai. 
Abrindo os olhoa tBOonhaeaa-ma. " 
—«Ah I maa pai, man pai I dista alia spsrtande- 

me noa brsfoe.i 
B Iremala, ainda aiaoetada, oanehagaTa-ea a 

mim. 
—nHada mala lana qaa reaalar, diBBa-lha ea, aa- 

tta aalTB I» ,....,   ^ 
Divartaa peaieae tinham aahldo dae eaiaa a dae 

barraasa; eetavamoa rodeados por ane vinia Indi- 
vidnoa. .   , 

A lota aom ea raptoraa nlo daroa msla da tr«s on 
qnatre minotoi: foi naeaaiario eue espago de tem- 
po para qne toda eeaa gante, aoarJada da aobraaal- 
lo* pndeaa* vaitir-se a ahegar. 

—«B'a pequena Mlennev diaiamt o qna heavai 
O Qoa atentaeen! 
_—«UBS  mi»)raveie   tentaram  raptar-ma   minha 

Qlba * rasMadi aa á« pergantaa qne na [aiian. 
Ba pedia diier toda a vardadat aeoaaar o man in- 

fama soeio, maa nla o fli.' 
O attenUd» a qsa Mianaa ateapoc tinHa-me 

aberto oa olhea a ea }i tinha tonado a rdaoIagCo 
de diaselvar a Mitadada a da ir «Mendev-ma nlgn- 
tM ooB milha Slka, t&m dt Mbinkf-U a tadaa M 

eíonando, para qne nlo aaja prejndissda a pabll- 
oigSii immedlata ilaa noüBua trabalhos, saho que a 
maza dave fiuur ancLorisada a maorlar ínzer provlao- 
riamenta easa pablicaeSo em qaslqqer jornal qaa 
tenha eapaeldade para ieao até qna aa faga o BOtt' 
traato deflaitivo. 

B' apoiada e posto em diaeDíiSo o legaiute 

Rx^UXRIME^fTO 

Rgqeoiro qne a pabliiojSo doe traüaltoa da as- 
eemblâa «a aontraeto «em o Jornal qaa maia vanta- 
gens offereaer em aonaorío para iaao aberto oom o 
praso. paio menos da aiaeo disa e emqauato nlo aa 
az eate oontriota flqna a maia aaaloriauda a fazer a 
pnblioeglo aom o jornal qae entender de mais van- 
tagem, 

Pego da Aaaambléa, 10 de Janeiro da 1885.—JoBo 
Baeno. 

O air. AI>rniiobe« ;—NSa  ODtíMVdoáémn 
requerimento noa termos ,am qaa aa aaba formn- 
lado. 

Aaho qne aa dave eontinasr o ayalhema de eon- 
oarao, observanio-aa noa et-^IaciB aa moenjas dispo- 
siçOaa, a na coutraeto aa aUaaulaa eatabelacidaa o 
anno paaaado. 

Tambam nto eonaordo em qae seja a maza anoto- 
riaada a aantrael^r aom qualquer jornal a publiea- 
gSo proviaeria doa ooaaos trabilhoa. 

Sabe a Asaambióa qne o aontraslo feito o enao 
peesado foi perfeilamente daiompeabodo pelo jor- 
iiul qoe o salabrou. Pareoe, pois, justo qae esse 
aesTna jornal aa enoarregoe agora da fiubliaagSo 
proviaoria a-que ae referio o nobre deputado. 

O SR MORAES BARROS i-E' uma eepeaie da 
prerognslo da oonlraalo f 

O .SR. AQKANCHI^S :—E', sem davída. 
O SR. MORAES HARROS :-'&' raaoaval. 
O SR. ABRANCHBS :-Nlo houve uma só re- 

elamsgão a raapailo do modo porqae dasempenhon 
o seu aontraeto, eaae jornal, que, [éle-aa diier en- 
teai pada mente, dom o paaaoal habilitado qne tem 
para o servigo, pdle bem deaampanhar a eommie- 
alo de qne fâr encarregada. 

Von. poíB, oSereoer nm eabstitutivo ao requeri- 
mento do nobre depatsdo. 

B' apoiado e entra em disenssSo o seguinte : 

BigiiBBiHRNTO HueaTiiuxivo 

- Requalro que, sejam ahamadas coQcniTantaa para 
a publiuagio doa trabalhoa da AssembLáa nos mes- 
mos tarmoa e oom as maamaa elaoaolaa do aontrae- 
to ultimamente findo a qae, emquanto nlo fér ee- 
labrado novo oontraeto, flqne a meza analoriaada a 
aontrastar eom a empreza do Corraío fauJiifano 
aaee aerviço. 

l'ago da Aasembléa, IQ de Janeiro da 1885.—Or. 
Fradeiioo Abranahea. 

O »!■• •lo&o Dueno daglara que, aoelta o 
requerimento do sr. Abranehes S pede a retirada do 
que offereoeu. 

t>ade maia qae a mesa, nma vai aaitariaada a fa- 
lar a pnblioagBo provisória doa trabalhoa da Aaaem* 
bléa, mande reimprimir o projeoto n.I de 137^ que 
trata da reforma da inetruoeSü pnblíoa, poia ostíl 
informado da que nio eziate nenhum exemplar dea- 
ae projoato na aeoretaria, e eonvém qae ella aeja 
diatriboido peloa aenhorea deputarlus, para que, a 
Aaaambléa poaaa tratar quanto antee de aaaampto 
tSo   impoTtauta,   e an meamo tempo ISo deasurado 

O «R. PRESIDENTE !-0 nobre deputado aorS 
"•iBBdido. 

o sabalitolivo do ar. Abransbea, maa julga neeaa- 
aario tornar bem olara qne a maza, ao faier a oon- 
traato, attenda aaeundicS» da oiraalagSa do jorual, 
poia do aontrario da n.tda valerá a publtcagao doa 
nossos Irebalboa, dando eonhosímento do que faz a 
Aasambléa a DIQ aícaulo Umitado e reatrieia. Neiae 
eentido vna offareoer ama emonda. 

E' apoiada e entra eoujunataraente em disausaSo 
a seguinte 

BUENDl. 

«Aoeraaoente^ae nu lugar onde ae diz: ultima- 
mente findo, o eagninla : atleudondo 3. maior aircn- 
lagSoda jarnal,—M   Prado Júnior. 

O (SI*. JToíio Ikneuo, aãa concorda aom a 
emead a,porque é umu raaiiicçüo ê, liberdade da maza 
na caufasvita do ooutraato. 

Acha qae, uma va^ qua ae eBlabalaee tsnlas oau' 
diçSe.-i, talvez foaaa nielbot âaur á propiia Ãaaem- 
blés a oompetUDcia de tazet o coutraeto. 

O SR. ASRANCHES;—Mas veja que v. exi. estS 
ed, qua aeua odllegua o abaaduuaraoi. 

O SR. JOÃO BUENO;—Paoíanaia. Cela ra^Bo qne 
exponho nogo o meu volo & emenda. 

Enoerrada a diasanBSo, e eaniultade a eazu, 6 re- 
tirado o roquOTÍmenlo do ar. Joüo Bnano. 

Proa adendo-sa a votagEii do snbslitntivo do ar. 
Abraaeline é'eate appcovaâo eom a emendado ar. 
Mariinho Prado Joaiar. 

O SR. PRESIDENTE: deatgaa pa^k a. ordem do 
dia tí: 

tantatlvaa d» meamo gênero e a todos os outros pe- 
rigos a qne eila eatava exposta entra ealtimbao- 
Doa. 

Mionoe eslava aalva I 
Qee me importava a panigSj de Barlnret o de Lo- 

lotta sua eomplice t 
Por outro lado, ainde, sc eu o danunoiasse e 11- 

zaase prender, faaharia o thaatro, porque ea ia 
retirar-me. Ora, feohado o theatro, umas trinta 
peaaoBs, aam conlar aa aríangas, perduiiam o pSo 
diário. 

Ba nSo jiodia taier isao, eaahor, nÍo podia I Eu 
me teria exprobrado eaae aoto todo o resto.da minha 
vida. 

A minha generosidade ainda foi maia longe: para 
nto tornar a ver o men eosio, qna egora inepirava- 
mao maia aobarBBO deaprezo e para evitar toda a 
diseneaSo aom alio, nlo eâ nlo exigi oontaa, aomo 
abandonei pura, aimplea e oompletamente oe aali 
mil (raneoa eam qua eu tinha entrado para a am- 
praia. 

Foi ama fallee, aom duvida; mas essa era o uni- 
ão meio qaa ea tinha de separar-me brosoamenta 
da Berluret e de oertar imoiediatamente todas ae 
ralagdas eom eaae miaeraval. 

Naturalmonte, nSo voltai maia i oasa da pasto. 
Hunaa soube o ane U aa psasou nem mesmo pro- 

eurei eaba-lo. Creio que a fa&ta nSo foi multo ale- 
gre. 

Mlenna ã en voltamos para o noaso hotel; exigi 
qua ella ss m^ttaãaa na sama o amqoanto ella dor- 
mia, ea arranjai aa nosaas malxa afim de eitarmoa 
promptos para partir da maatiS cedo. 

Mioaue aneordou-se ie aete horae a levantoa-sa 
logo. Emquanto alia ae vestia en (ni preeurar om 
aarro qna achai aa porta Maillot. 

K't aets a maia aahimoe de Nenillj, eam eands- 
daa, poeao asaegarar-llie. 

MIonne tinha me dito : 
— «Su eaion eonteate, ataim Aaaremos maie 

jantoB.» 
Obedaeendo á ordem qne lhe dei, o eoaheiro do 

aarro levou'nos [>ara o hotel Pigala, em Montmar- 
tre, onde ea j& havia morado. 

O estado da minha bolsa nlo me parmtttia ir 
norar em um dos bailas bairros de Parla. 

O dinheiro de Mionus raunido ao maa montava a 
done mil a (raxentoa franeoe. 

Maa en nSo podia óonaentir qae Mlenaa moraasa 
mnito tempo em nm hotel, eobrs tnda em nm hotel 
da deelma alaeee, onde rai morar toda a casta de 
gante qae ale d aonbaaida ou i aonhaslda damale. 

Logo no dia seRaiata sahi a praaarar um spo- 
aento. TIva a felioidode da enoantrar nm diapeni- 
val & roa Teron. Nlotaaía eido alagado por tempo, 
e proprietário, nm bem homam* da qoeni *é poeao 
ditar bem, o qae, sagnado ditem, d naite raro an 
Paris, a linha mandado reformar oom;latamente* 
Era paqaano, mae limpe • agredavel. 

3* diaenaiSo dae poitarae n. 34 de 1884. 
> » ■       da Mogy dsa Oraiw. 
> > >      □.  4  da 1882  da Jan- 

diabjr. 
2* ■ . >      B. 8 de 1883 da Campi- 

nas. 
i> > do projeeto n. 234 da 1884. 
> > . > a. a5e      > 

I . n. 99 
n.150 
n. 153 
B. 267 
n. 2Q4 
a. 240 
n. 241 
n. 158 
n.66 

3* n. 85 
LavftikU-io tt aessSo ' 

aana^lJ^a 

CORREIO PAULISTANO 
Aaaembléa Pa-ovluclal 

3.*    itSSlo   0BDII4ÁB1A   XOB   21 DE lAHSIBO DX 1835 

Preiidencia do ir.   Paula  Souia 

A'i 11 horas da manhlE, feita a ohamada aebam- 
se prasantaa os an P. Sinza, A. Qaeirot, A. Pra- 
do, Abraaohes, F. Braga, Theopbilo Braga, J, fiae- 
no, R. Lobato, C. Moraira, Braga Filho, C. Rodri- 
gaes, Rodrigaea de Oliveira, J. Moraee, P. da Ca- 
Dha, Piedada, M. do Souza, Siqueira Raia, Pi», 
Crui, A. doB Santoa, Viaente de Azevedo, Moreira 
de BarroB, M Prado a Moruae Barroa. 

Abre-se a ssaaio. 
E' lida e.. epprovada a aota da BeasUo antece- 

dente. 
O ar. 1° learetario lê o aegninte expediente: 
OíFtoiUB.—Da aamara do Tiaté, remettendo o ba- 

lanoete do eiereioio findo, a orgamento para o exer- 
eialo futuro.—A'eammisaUo de eamaraa. 

Oatro da gamara de Oaareby, remettendo o ba- 
lancete da raoaita a deapeia do exeraioio de 1883 a 
1834 e o orgamento para o exaraieio da 1885 a 1886. 
—A' aommiasílo de eamaraa. 

Representação do jaiz de direito da 2* vara da 
aapital, aobra a eoavenienoia da melhor diatribui- 
gBo doa servígos i «argo dos traz tabeIliSes daata 
oomaraa.—A' oommiaiiiEo da justiça. 

Requerimanlu de Artbur da Canha Oloria, pe- 
dindo dispí3nea da oondiçSo de idada, para matri- 
aular-ae na Eeeola Normal.—A' eonmissSo de jus- 
tiça. 

Outro do engenheiro Thomaz de Aquino e Cas- 
trr, pedindo privilagío para uma linha férrea da 
estrada Bragantina a Sinta Rita, dlviaai de Mi- 
nes —A' tommiaBSo de justiga. 

Oatro da Ciiristino Augusto da Fonaeea, pedindo 
qoB, na aua aposentadoria lhe seja aentsdo o tem- 
po que servia na theaonraria da laieada.-A' aom- 
missSo de justiga. 

Oatro do professor Erneato  RodrigDBs  Oonlart, 
Eadindo que lhe asjam eitansivae as   vantagana da 

ai n. 13U de 25 de Abril de 1880 A' eommuji^o ds 
JBBtiga. 

O ar. Joaé Viaenta pede ao sr. presidente qae ae 
digne maadar iaelnir ne erdem da dia de amunhS 
o projeeto n. 2ST do anno pasaado qae revoga a lei 
u. OT lio JulUu UD Ot, 

dido. 
o ar. M. da Souza:—Pedi a palavra aobra nm aa- 

sunpto BBmalhunle O anno paaaado Itooa anaarrads 
a âiaeuBsao da uma emenda apresentada ao projesto 
n. 14, que hfije é tal provinoial, oBo foi votada esaa 
emenda por filta de numero. 

A eeaa ameada aeompanhou uma sub-emenda do 
sr. C. Aranha, rofarante á aDpprasaSo do 2° eartorio 
de orphãoa do Amparo. 

Ms pareee qoe qualquer qoe seja a aolugao, esta 
a^Rteria devt estar na ordem doa trabalhoa; é ques- 
iSo de votaçSo aposaa. 

O ar   PfBBidente: -Vai-se verifloar. 
O sr. J. Baeno pede qa» aeja iaelaido na ordem do 

dia de amanhã o prcjeito n. SS do anno passado. 
O sr. Presidente:—O nobre depolado aerá atten- 

dido, 
O ar. M. Prado manda i mosa um requerimento 

de iulorma^laa ao governo aobre o preeüohimento do 
logar de vuread-ir da eamara muDíiipal da villa do 
Ribdirtta Pr ilo, iiado por Antônio Bento Ferreira 
Lspaa, isto éi porq«<) motivo u3o foi atá hoje de- 
signada a eleivSo.—Approvado. 

ORDIIM DO DIA 

1' diacaesEo do projeelo n. 21G qua traia da refor- 
ma do rBgimBato.—Approvado. 

3' dita das po'Wra^ n, S de Campinas.—Appro- 
vado. 

.—< Míonoe, pensava ea, vai eetar alli oomo ama 
ralnhabinha,> 

Em trUB dias o aposento fisou oom pi a lamente mo- 
bilíado e eu dei-ma pressa em levar minha filha 
pacii U. 

A querida menina agradacaa-me oomo sempre o 
fatia, beijando-me. 

— (Como hei de me dar bem aqui, diase-me ella: 
aqui nunoa ma hei do aborrecer > 

Gom elTaita ella nSo sa aborreoau alli, maa amou. 
Eu tambam tinha aomprado um pequeno trem da 

ooxinha, ioaçao a roupa de oasa que noa era naoae- 
Bicio Aa diispeiaa aubiram a mil oitocentos fran- 
cos.iSd noa restavam para viver, quinhentoa fran- 
001, emqoanto eu proonrava am emprego on nm 
meio qualquer de ganhar a vida. 

Nlo tardei a detaobrir que a vida em Perii, nera 
alguns, uBo d faoil e qne é extremamente dimoll 
aohar alli um emprego, por inamo qaa seja, quade 
nto ae é reoommendado por algoam. 

Ea era velho, a peior da todaa aa resommenda- 
çSaa. Em toda parle onde ea ma apri:santava, moa- 
travSo-me a porta eom mais oa meooa polidez. 

Afinal, pardaado a aaparauça do obter um empre- 
go, que nio podia encontrar, resolvi fazer qualquer 
•ou«a pira evitar que a mieeiia sahiaae sobre a 
minha Mionne. 

O qae lenho feito o senhor sabe. 
Dasei muito, entretanto uuoca «orei em eonsa- 

quenoia dsa mana trialsi ofSciuB, Era para Mioane, 
para minha filha que eu trabalhava I 

Ocaaiiado oomo estava e aobra tudo morto de fa- 
diga, nâo me era maia posaivel oontiunat aa ligSai, 
ji muito aegligaaciadas havia dauH innoa, que eu 
aa^a oatr'ora a Mioane. Eatratanto, en nlo qnaria 
qna ella perdaaaso qae tinha apreadido. Logo que 
ooniBguí ganhar oinio oa aeis íransoa por diae que 
tinha o meu pSo quotidiano qo^ai garantido, deinzi 
a parta deatinada i inatmeglo de Mionna a dai-lbe 
uma profeaaora. 

Baaa aenhura, qne daida moga a por vodiglo dadi- 
aon-se ao m>giaieria, é muito inatrnida e exaaaai- 
vamOnta boa ; alTeiçoau^ae i sna diasipnla, tornou- 
se saa amiga a fii eom zelo, aom praier a dadiaaglu 
o qae au nio podia mala fazer. 

EIB a hiatori* de Mionne. 
O aonde de Soleure thorava. 
Em balde tinha-ae esforçada paia ficar aalmo ; tt 

emagSo, a pouco e pouco, tinha-se apoderado delia. 
Chorava I Ainda linha Isgrimaa aiM homem qna 
tanto tinha aiiffrido. 

Etaa toaants narraçlo, qna alie linnn-nndo eam 
recoihimaate, tinha avivado tedae ae farldaa da ent 
alma. 

Eiaa liemem qne nm'abalo medonho tinha aema- 
gsdo, asse homem qne ee daagoeloe • o hortar do 
sen ieoismanto tinlum Í=:pelltdo ao eniaidto, OBH 
honem ainda tinha tm aoraçKa. 

Em eartaa oreatoraa a dasgraga tda iate de (erri- 
vat-daitrda  qe eenltmestís  geawoeoe, atfepbia a 

1> dita de projeeto a. 1 lobta npjproaalo M !■• 
pottoe de eaeravoe da aldada a da lavenra. 

O ir. J. Moraea raquar qoa « projMt* vi f •■»• - 
miiito de faiaada, porqna «atanda qu vm vrajMto 
que aapprima imposta* vai doeaqniltbnr a aignaw- 
to.—B' epolado a poeto am dlaaiaila. 

O sr. H. Prado por ana vat rtqaac qna • prajoato 
•ÊÍ tambam ( eemnlaila da aanelitnlcla a jaetifi^ 

O er. Mereita d* Barrea eppSa-«a ao faqiKlãa*^ 
to e aatra am largaa aoneldaragOei para dtB«Wtrar 
qae o impoBtA da qna (rata a projaale é daaawiaa 
rio pera o fim a qaa é daatianda. 

O ir. U  Prado ladata M aaa roqaarinaBto • per 
áua vei eatra »a aiaaaiela da mataria do pr«]Mta. 

Fai siada eentidaraeSaa oantra o raquerimanta da 
ar. H. Prado a ar. R, Lebato. 

O ar. A. Prado, Pedi a palavra ar. protldoita. 
naioimanta pera ohamar a attoaelida v.axa. pata 
o art. 02 do reginenlo. Dii • art. 98—(L«). . 

A sbiatvanaia do ragimenta ar. proaidaitHt i a 
garantia qne Um ae appeeiçMat • pauoUnaMoa- 
fHa poBso deixar de railamat de T. axo. a oxaota 
obiervanoia do ert. 02 do regimento. 

Esta dlBaussIo tem sido soatra a idglnMta a 
portanto pego a v. axe. qua a dS por ãnaoi parqaa 
BSO se trata agora de eaber da aaBT«Bianaiã an ta- 
aonveaíeaaia d» nedida apreeaatada. 

Desde já dealaro que'votarei em tampo oppaita-'' 
no a faror da reTogagSo dasta impeato (apatadoa* 
muito bem). Votarei aaaim por mais aqnltativtt 
por maie jneto qne aeja o impeato, porqBanaaa 
neaessidade nlo me parsae raeonhaoida o provada. 

A allegagtofaita peloe apraaentadoraa doatã mo- 
dida foi que aerla o aaa prodaoto appliaado ao aer- 
vlgoda amigr&çfio, maa eeta eaivigo tam-to feita 
eam oe reaarBOB ordíBarioa da raaalta a portanto 
aeria absurdo mantermoa om impoilo ooja aanai- 
aldade não aati demonetrada. Por tantÃ doado jl 
declaro que votarei soatra o impoelo, aloparqaa 
entaoía que ella é moBoe jaeto, maaoa eqalUtivBi 
maa porque aateado qne d daaaeaeeaarlo. 

Aproveito a opportoaidado para readar homOBi- 
gem i eohereneia do illnatre depntada raeldaata am 
Taabaté. O nobre deputado acaba de desfriidar na 
badoada liberal daata saiembléa, a maama baBdoira 
qae jí aataon na aamara   doa dapntadoB. 

O sr. Moraaa Barres. Mu o nebra (depatado ji 
reeonlieea qua é praaiao faiar algama aonan. 

O ar. M. ds Barroa. Nanaa daoenhaol- 
0 sr. A. Crado. Como diaae, raado homoBOfom 

i aohereaeia do Bobre deputado porqua é ama qaa- 
lidsde muito apretlavel a rara entra oa Boaaoa 
homens politieos, esmo tivemo* oxaaploa Boa altl' 
mas pleitos eleiloraea, 

O sr. M. Piado, requer retirada da iia roqnari» 
mente. 

Posio a votei o requetineato do ar. J, Moraoi t 
approvado. 

Botra em 1* diaiusiSa o projeeto n. 4 deito OBae 
revogando o ert. 01 da lei n. 59 da 25 da Abril da 
1834, relativo ao regietro do Tabelo da Cnaha. 

O sr. A. doa Santoe reqner qua O prajoete vi i 
aommiasto de fazenda. 

O ir, Moraira de Barroa, eppSe-M ao rtqaoritBOB* 
11 (aiondo dlvarsaa eonaideragS» ao «BBtidn da do^ 
monstrar ■ ana deeBeceatidada. 

PoSto i votua é apptovado o iiqauIniiBl*. 

ORDEM DO ctA ea 

DieeaiaSo do  requarlmepto  de ir. íele líoraMi 
aobra eolleatoraa. 

DisoassBo do requerimento do si. Martlaho Pm> 

1^ dita do parecer n. 133, sobre O moanmanfo do 
Ypiranga, da Gammisslo de Constituigio a Jnall- 
ga. 

2* dita do dita n. 92, da mesma oommiieKot rola- 
tive a Companhia da bonda de   S.   Vicanto. 

1' dita do projeata n. 227, reÍBreata ao oarterio 
de Bananal. 

1> dita do dito n. 80, sabre madanpa da faian- 
da. 

VolaçBo do dito n. 82, relativo ao dirforEo do 
Amparo—a monda e subamanda. 

]■> dita da paraoar a. 132, do anno passada, da 
Comirilaaro de Justiça, lobra deerate vSo anadoie^ 
nau», qua revaga a lei n, 63, de 1831. 

S* lita do projaslo a 60, do anno paaaado, sobro 
dlviass eDt'a Fiada'1e e Pilar. 

3' dite do dito n, S38, da 1882, eobre paiiagan 
da fraguazia do i'ilsr para^Piodada. 

O portuguoz Manoel Godinho, tendo, ás 
1 horaa da madrugada de hontam, saltado 
o muro dú quintal do prédio a. 46, da ma 
da Conceição, foi preao e recolhido á estaçSo 
da guarda urbana de Santa-Ephigenia. 

A Gsfaçao de Saata-Epfaigenia foi reco- 
lhido o preto Antônio, escravo de SebastíSo 
Rodrigues, por andar fugido. 

corjçlo a o endurece ; em ontrae, pelo aontraria, a 
dsBgraga opara fazeuda-os comprehander melbar 
08 aoffrimantos albeiiw e tornando-aa maia aaooaei- 
veia i piedade. 

Noa primeiraa o aoragSo lioa oompIataoMBtO fo- 
ahado ; noa catros abre-aa mala largameato. 

—Obrigado, mau amigo, disae alia, abrigado | 
oh I vooé nSo aaba quanto estimo sabor O qna awbn ' 
do dizer-me. NSo elogiarei o aau nobra prooadimaB» 
to; é o de nm homem honrado, da nm homom da 
grande coraçSo. A sna maia beila raaompenaa, mOB 
earo Monrillon, estí no oumprimanto do dever. 

Ah I vo«ê proaaden muito bem, mnito bam t 
Monrillon, nSo foi o aaaao ':ue fei noa enaoBtru 

um BO outro, foi a Providonola, fei Daaa qaa O SoN 
laeou no men aaminho 1 

—On antas o senhor no man. 
—Como qalter, mau amigo. Agora i prooloo 4B0 

saiba Isto; A eontar deita memento, a mOBiaa 
Misnna A minha prctsgida, eon o meimo tltalo qoo 
oa oatros. ValS vio o qae on dz por oetot; por aM 
pôde avaliar o qua (arei pala manlna MloBBa. 

Criança abandonada, perdida, repallida do aolo da 
familia por motivos tarilveia, een duvida, oUa fot 
aondamnada a uma vida mlaoravoL 
-   Qraças a vo«ã, MouriUea, gragae a Taai, ollO fei 
aalvB. poeta ao abrigo da parigoa medonhoe.   Som . 
familia, ella anaontroa am voet on pai... Ahl oUa^ 
deve-lha muito, a eeaa fãmilIa qoe a lopolllo davo* 
Ihn mnito maia. 

Onça, Moorilloa: sa depender da min, aa fsr peo» 
aivel, hei da daiaabrir a ana AmlUa o faroi aoai qao 
a menina volta para olla; é prodoa fOtal-a oaqMasr 
o aen paieado doloroso, todo qaaalo olln tom aofrlh 
do... Bu lha darei tudo qnante lha Bafaram 1 Bnlfco 
reetilDirei tnde qnaBto lha tiraran. 

—Daus qaa^ra que o aaabor poea» faior ioao t 
O aonde sanearvon-H nn memOBto oalado, aom a 

eabeça entra aa mtoa. 
—Hen oaro Mcurilloa, eer-lha-Ua ngredaval ^aa 

en lhe pagaaaa amanhS a ano vieltnda Bojot 
—Oh t senhor, on nla lario onoadu aaperar sfM* 

Ikanta honra. 
—BntSo aait entendido T 
—A qua hora ma feri o aaahar a hDBra do bf ' 
^A'a doa horas. 
—Ba o aipararai ie doa hwaa. 

'   —Veroi oom moita ptuor a aaa aova monda. 
—B' moita eimpleo, aofroaeoBt^ pama ootLoa tw 

Beaeei modoetoe movoia. 
—Bem, man oara MoBriDea, BUí « OIB M«OM 

tntorier, alagrado p<ta proosaca da ««MBa lllô«aa, 
do«« aer asoeBtadõf. 

—Ah 1 00 alia alo eativatao Oo trista, at drtlfaa 
alegre eoma a«tr'ora 1 

—Bavemot da aasagar^lhe u laplaaa • tEon* 
B«a da aoro o aao alogM aarriao aos low laUoa. 

(OeNtMo). 
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,    EifMtiTRm«9t«, da abüairio qoe hojo pcblUimas  am lin^Io ramtlliQte,   d ao sr. capitão Almoi- 
«UDtU hitvanido entorrado o ind»v»r  i» auw ma-   j^ Mina^ TÍreato paloja- 

BB    JAHBIRO 

Presincia do dr. Rego Fraiias. 
Secretario,  Costa Guimarães. 

Ao meíò dia, feita a chamada, coDapareaom 
os ara, rereadorea Rogo Freitas, Luii Fer- 
reira, A. Paflsde Barros. Dutm Rodrigues, 
N. Queiroz, FranEeQ, Lopoa de Oliveira, Ba- 
rnal e Ribeiro de Lima. 

ilaveudo   ~umero legal, abro-se a BQBSIO. 
Depois de iida o approvada a acta da ses- 

ilo antecedente, pusoa o secretario a ler o 
•egninte: 

EXPEDIENTE 

Offloio do dr. Capote Valente, communi- 
cando baver entrado no exercício de promo- 
tor pnblioo deata comarca iaterÍDamente.— 
Inteirado. 

Balanaete do cobrador manicipal, demou3> 
trando o saldo de 810$3Õ5, eatregae ao pro- 
ADrador.—A'coiomlssao da coataa. 

Offloio do administrador do mercado, fa- 
lendo dÍTersas reolamaç5es,—A' commiaaSo 
de orçamento o justiça. 

Idem do administrador do Cemitério, pe- 
dindo aagmento de ordenado e reclamando 
sobre o máa estado da casa de sua residência 
—A' commissão de orçameato. 

Requerimento de Felioio Vieira Mende.., 
José F. de Paula e outros, pedindo coUoca- 
çílo de guias.—Ao contractanta. 

Feria de Francisco Galvtto de Almeida, 
na importância do 89í$ 100.—Pague-sa. 

Idem de Josè-Pedro da Silva, na importân- 
cia de 910$ 100.—Pague-se. 

Idem de Bento Joaquim Monteiro, na im- 
portância de 377$200.—Pague-39. 

Conta de Joaquim Antônio Moreira, ser- 
viços de um baeiro, na importância de reis 
4T7$700.—Pague-se. 

Idem de Bento Joaquim Monteiro, diver- 
sos serviços, na importância de 12J$t5O0.— 
Fagus-se. 

2" PARTE 

PAEBCERBS  SE   C01IUIS3ÚES 

Bandoa-se pagar, pela verba meias custas, 
aos seguintes escrivSea e advogados : 
' A" Jesuino Cardoso de Mello, a quantia de 
60$000. 

Ao escrivão Madruga,  82$500. 
A' Firmino Lyrio, 58$400. 
Ao dr. Nogueira filho, 60$0<W. 
Ao escrivão Paula Carmo, 99$260. 
Aodr.  Sá Vianna, 30$OOO. 
A' Companhia Carris de Ferro a quantia de 

1:659$155, deduzida a quantia de S0$000.— 
Approvado. 

; 3» PARTE 

INDICAçCB3 

ibsr da noma Preaailiu Miriu A» Canenííla,   tandu 
>a«tDmbid* »   orna   dajBaure-oaaoia   gardaram <lo 

Da*ouo9 prMDinir qae o «adivar (oi liato por »l- 
gani msdiaa da poliaia a qoa n «dnas d<j morta loi 
par allt atl««(>di. 

Praaular-ii-his i aulapiii, oomo aaris ragalar, 
a«)(ando os pritcilo) da meiiaios Icgil t 

Qial o msdisD dm puliaia qu9 siKninoix o oídavar 
* varillaoa o óbito I 

Sara at(K ■ PtBioilia Marli da CoatoicEo* a maa- 
m» * l'ra>«ilia Cotar do Mallo Andrad» » àa qoa 
trataram a* (olha* nolidaado u laa (iiileai manto 
qaai) aabito I 

Üia aqai «• IntarrogatSij ^o* raipsiluiamaota 
dirigimoi ti auloridadaa pollaiaal par* qua uto 
aorja par abi Dtni Doía queitlo Cailro Halta. 

En boi rsfcra, ia"0 onTÍmat nít na Aaadnmia 
Imperial da Mídioina, aampra qae o madioo legal 
aa iDaonlra-em íiiaa da «adavar da oma psaaos dec 
ooDbaaid*. aaja aofaimidads DIO foi saompantiiida 
por nsabam maiito aaaiatanta a lobratuJa tecdo 
(ido o falleoimanto qDaii gabito, o lea dsvor da 
madioo legisla é prooeler 1 autopiia p»ra varifloar 
ft «aaaa da morla a infBatigar lauto qoanlo poíii- 
vel a idantidatts da peKua. 

Com fundamento oa sem alie, diiam-nos algn- 
mai patioaa qne no aaio da qna ae Irsta ha melivo 
para acapeitar-ie, lanio om «rima. ao manos 
mio* tratai aaooeaaivoi sobre a pasioa da Tí«- 
tima. 

B am todo o oaio é estranho qae nsata) laasaises 
SoUliaai   aejsm   tio fraqoeutsí 03 troeas de names, 

a modo qaa na Tefpsra » pessoa prssi ou antregoa 
i  aatoridade   Iam  un  ngnv e no dia sagointa, sa 
(alleau, á enterrada cjm outro nom».  ^ _._.  

A faailidada qne lãm os ata. medico* iegiatas de [ joíiiuilo so espiiilo pobüao a legitima apraaiacSo 
icriSoaram a oaaaa daa mortas ad paio exima per- | j^ diatanoia qaa os separa. Satn embargo, dirai |DIO 
(anatario do habito eitarao, j£ prodozio essa lig^adt) impuriaaiia a diipirataJ partidário») qne 
meada da ooDgaalIo hepaliosi qaa ia Iranifdrmoa I f^oiei sarimoaicsHmanla insaltidua por forte a ta- 
«m planrizia dopU sopporada, «sto medioa-legil gi, oppisiigaj do oandidato derrotado. Em liea <on- 
tlo abstiaso e aomplioado qoe-ainda a asts bura'ji^geg^ ^,Q,(s,tÍQio.Qu, eipgQi^QggoieDta''» fa>or 
aliamos a ser moid-s pelos DJIOS da vistima, seiQ i do eim. ar. aunsalbeiia Linarle de Aiavedo, visto 
ahsgarmoi a ama aola^ao definitiva, nam peranl 
reaponsabilidade eriminsi dus fansoLonstios 

lira a piiíííi» (ia TÍotoria, que do diroito 
cabia ao prontigioao cb'afe do partido cuasar- 
vador da Faxina. 

DiscUTíO dí dr. Antanio AUamirini da Sil*í'ra 
Moraei, tn IMI CJíO, par occnãt das fít'fj'" 
p»!a ilíifdo da c«nttlheiro  Duiru   dt   Aiiiitdo 

Ssnharea, — Ha acontíaiinactoi nm anrl» oiiateo- 
aia aosisl • mn.-al dca hjjiei.d, que ounaierisaai 
presisamenle a lan adado payabologiaa. Oa (aalua 
da é()Lisa primitiía, tranainittidii» pala tradiçBa i'» 
hisloriadoraa, atleilam ant* verd.ds, diuponaind^ 
sofimeatarios. Ternos em lista. naste momnto 
lolemna, Bni><j«ir tt laitoa qne niaia inlimamante 
DOS partentem, a qaa ato o auaieiio de noaios dias 
O dia O da Janeiro iio 18d5 é paia :íí lio glorio"0 
qoBdaveria fl([aiar nas ii^giasa da pílria hiatotia. 
O sandidulo aJaito paio5* dittritto aio vos pertsn- 
oa. Ironia I Blaipbsmi* I Direia. 

Mio : aaaa sididlo «viiapiaao, diitinilo osvalhci- 
ro, dotado da nua intallifraiiaía rara, cojo talento e 
fspitidada o faieu jt aonhanido domo ama nitabi- 
lldad* parlamsatar, á o <jrgulho d* nuaaa qasrld* 
provingia du 8. Paiio, A ioielliganaia a o taleolo 
afo aoaa opelita*. Bis ootne u distíDoto aandidato 
nlo voa pertBMa, portm * ndi todos. 

Pasio a dar ss raiAas qne noa levaram a am oom- 
oietlimento ISo craiide qoáo sbiio da nobraia a 
dignidada, na r*afida Inata eleitoral 

babais (.'Bif^ttaiaanla qaaolo é U^lorisi ama oa- 
Inmuia a qolo aipsrn a rods é uma injuria Daipre- 
latDOB aa antotai da tamailhas misérias: par* eaaes 
■iadi siistsm verdajantaa raltaa, p&ra as oorpos 
bajudon a pai.i as atmas pútridas s vis. NSo (arsi 
ooupsra((les snira a aandidalo eleito e o doirotsdo. 

m^ 

Do ST. NiooUn Queiroz para que seiam 
ohamadoB ooncnrrentos para a posilga k fa- 
zer-se no matadouro.—Approvado. 

Doar. Fraozân, para qne seja entupida 
uma valia existente no Lava-pés, ^em frente 
a fabrica de cerveja.—Approvado. 

Do mesmo, para qae seja feita, iramediata- 

Do sr. Manoel Lapes, p»ra qoo a rua Ale- 
gre seja denominada—rua do brigadeiro To- 
bias—em liomenagem á tSo distiucto paulista. 
•^-Approvado. 

Do ar, Franzen, para que soja feito um 
aterro na roa dos íaglezes ao Lavapés afim de 
que fique completo o trabalho que se fez.— 
Ao respectivo vereador do districto para 
mandar fazer. 

Do mesmo, para qna a rua Florencio de 
Abreu seja denominada, d'ora em diante,— 
rua da Constituição,—como chaii. va-se an- 
teriormente. —Rej eitada. 

Do ir. Ribeiro de Lima, para que so man- 
■'.e c.onuertar, cem urgência, a ladeira do 
1'rorto Geral, á começar da ma da Baa Vista 
até i, VÍD*« e Cinco de Março.—Com orça- 
mento do engenheiro, á commissÈto de obras. 

Do mesmo, para que sejam divididos em 
lotes os terrenos do Cainpo das Perdizes, de 
propriedade municipal, afim de qne aejatn 
Teadiáoa em laiUo.—Ao engenheiro para 
executar a placta, em loles. 

Do mesmo, para qua, com urgência, sejam 
feitos os concertos necessários oa rua de San- 
to Amaro até o morro do Cagnassi'!.—Com Ío- 
formaçSo do engenheiro, á commiseSo do 
oblraa. 

A commissSo de obras, apresentou uma re- 
lação doa nomes das diversas ruas que devem 
ter ot Respectivos números e denorainaçOes 
pelo noTO syatema de placas, cuja relaçlo foi 
approTada. 

Levantoa-s9 a sèssSo á 1 hora e 20 minu- 

^4* dUtrioto 

Como noticiamos realisaram-se, na cidade 
deltà, ao dia 19 os grandes festejos que ha- 
viam sido preparados era honra do dr. Rodri- 
go Silva, deputado eleito por aquelle districto. 

O diploma foi entregue a aqnelle nosso 
amigo oa meim» noite, diante de uma reoniSo 
èa eenâ de duas mil pessoas. 

Pd>liearemos depois a discripçSo doa fes- 

A janta aparadora foi presidida pelo dig- 
no ialí de direitoda comarca. Estiveram pre- 
•Mtea joixea de paz  das   tre< parcialidades 

V poUtLcu, oomorviidores,  libaraea e republi- 

MXo ftooTe discusEo algsma, nem protaa- 
tot' Al deUbers«3es foram tomadas por ona- 
aimldade. 

AbriHM*^af»MiBMMs MUMM paf* « ■•- 
gtiaM Ut«r»ai»att sdltariál d« Pai*, da M de asr- 
iwto, t pua «Ua •hiMaao* a attaafto  dos BOIMI 

HCVO CASO SUSPEITO 

>■       IIItat«Btat-it.dtairi»!rd.adtii  «BteaB- 
■uk a aflem «a«r qca «)». ma. na oa mtraew a - 

vidos nas» ostastrophe, nem perante a isieDaia. 
SjÜaitíndo, poia, algons esolareíimentoa sibre 

esta falto, aiiima-Diig a BsperaD(s da qae us novas 
aaloridaiiii poliaiaes aeriu diligentes na investi- 
gsglo do o*B0 e is spretaarSo em forneaor ao pnbli- 
00 iDfurma;3aa qna ataateoi do sen espirito qail- 
qner snspeita menos justa.  

Santo» 
Do Diário deita sídad? tiramos as   legnintei ao- 

< Consta-nos qna íoi nomeado delegado da junta 
de bvgiane o sr. dr. Manoel Maria Tonrinho. 

« —Honteto, í% b horas da tarde-algana mari- 
nheiroa da borda do vapor MonXividéi, traiiam para 
tetra nm aompanbeiro qne, nSo sabemos a raiSo, 
vinha algemado. Ao passar a pransha aahia aate ao 
mar e quando D ar. Msooal José doi Santos foi em 
orna aanSa BiD aau auiilio ji era aadsvar. 

o Da bordo ningosm ae maahau, ai dapoia do «»- 
davar estar am terra é que o feram boicar. 

i—Ao ar. Manoel Padro da Costa, ajadanta do 
fliaaldo l" Jistriito, íoi pelo «r. presidente iolarino 
da eamara imposta a pena de 5 dias de sospeusSo 
por inaubirdinado   > 

—O Oiorio do Cainmercin, da mesma 
em sea notiaiario ; D ■ » 

< NnFRiaiü,—O loggreingls» 1. J. 8., ospitSo 
Browning, aahido do COSBO porto am 20 de Oatubro 
do anuo psiaado par» Parnamboio, uautragoo naa 
proiimidadea ds barra do rio Saalo Antônio Gran- 
de, ao norlB de Maaeid, &[> dia 23 de Desembre 
próximo passado. 

« O iBu «arregamenio aonatava de i 5C0 latias do 
•até taaebidas nos portos do norte e aom daitmo a 
Earopa. ,      , 

< O navio eità intaiiamenlB petdido, i»lvando-sa 

leranlB a   q^^ a .i,, aandidatnra j& noa üta asiai lympathiaa. 
)B anvol-   tjjmpithia originada Dio lò daa eiimiss qualidadaa 

cidade   diz 

r 
im p;tUUw1t«a Ma wdBMfm aobM 

laikw 

ÍLbtei«>rd»>uba>a> •«■•aU «b<sa*dO (allMaa 
jriTiiliiilir'' "t^• — «^"^ iraaapoftado 

wtt iMalilliia pan w Ika dar aapaltira «•• 
Mitt, «mS W Si» wtwn44 u dia U, 

1.171 ia Mas. > 

Corpo policial permanente 

Por acto da presidência, datado  de 80 d° 
corrente, foi  nomeado  para tenonte da 3 
companhia daquello corpo, o alferes da mes 
ma companhia, ThíOiihilo de Asa^â ^V?/?"!! * 

Paula Vaz. 
D    í!i-aUtirilS    KrftUílionrt 

ApoaeDtadorlas 

Na leaiSo da câmara munlc'pal   da Campinas, de 
anta-hontam, o ar    dr,   R oaido  Gnenblatan apre- 
aBotou e BBguiots   projeito, que  dapois da ser pra- 
sRnte á   oommiBaaa da   fiiieads, <iave aar enviado 
assembléa provinaial: 

■ Art. t° Fisfl a Ini provinaial de   aposentadoriBn 
ezleaaiva em   todaí ss suas partes soa   empreg-sdo 
da oamsrn moniaipal   da CampiDaa que venaam or- 
denado fixo. > 

Faxina 

No dia 13 do corrente, ao chegar na Faxi- 
na a noticia do rtjsoltado total da eleição du 
5° districto, houve naquella cidade ruidosa 
manifestação popular em honra da victoria 
do nosao amigo o sr. conselheiro Duarte do 
Azevedo. 

Bandai de musica e um som numero do 
gyrandolaa annunotaram logo o festejado 
acontecimento, qtis o povo applaudia com 
ejtbffsijsrao. 

A' .-oite grande multidão reuniu-se em 
casa do nosüO distincto amigo capitSo Joa- 
quim Jüse de Almeida, que foi frtineti ca men- 
te saudado pelo inexcedivel zelo e empenho 
com que trabíilhoa pela candidatura do sr. 
conaellieiro Duarte. Daili dirigiram-aa todos 
para a residência do sr. tenente-ooroni;! Do- 
nato de Camargo Mello, a quem o ar, Eugê- 
nio Leonel Ferreira, em primoroso discurao, 
cumprimentou pelo triumpho commum, agra- 
decendo-lhe o apoio prestado k candidatara 
victoriosa. fim eegaida tomou a palavra o 
sr. dr. Silveir» Moraes, e proferiu o diacur- 
so que abaixo publicamos, retribuindo em 
phrase elcjuente ps saadai^Ses dirigírt^s a seu 
sogro, e. faze.^do a apologia dos rujritos re- 
conhecidos do t,t. conselheiro Duarte de üze- 
vedo, a quem ergueu um viva, que foi pro- 
longada e enthusiasticamente correspon- 
dido. 

Depois sabia a multidadSo, a qoe B6 aggre- 
garam libaraes distiuctos, em passeata peias 
inas da cidade, saudando em frente das res- 
pectivas residencial aos srs. José da Souza 
Uagalhaes Menezes, Luiz da Casta Pereira, 
Felippe JoSo de Almeida, e capitães Joaquim 
Mendes da Cruz e Aotocío Joaquim de Al- 
meida, sendo estes dons últimos felicitados 
pelo sr. liconer Ferreira como fortes colum- 
naa do partido conservador da Faxina. 

Ao chegarem todos à casa do nosso presti- 
moeo amigo o sr. Sugenio Leonel, foram snr- 
preheadidos por uma ac^na deslumbrante. O 
retrato do sr. conselheiro Duarte de Azevedo 
erguia-se sobre um throno resplandeoente de 
Ini, e ornado de estrellas, flores, palmas e 
galhüdetes. 
J|Bm preseoça da estimadísaima effigie re- 
prodazíam-sõ as sandaçSas ao illnstre homem 
de Estado representante do.5' districto. Fal- 
taram por vezes os srs. Eugênio Leonel,. que 
agradeceu em nome do candidato laureado a 
honroaa manífestaçio que lhe faziam, os srs. 
dri. Horaes e Nogunir» da Gama, o Si afa, 
Arthnr Hootelro, oapitso Toledo e Jacyatht» 
Bnffa. 

A feata terminou pela diatrlbtiicSo, 'fue 
o sr. Leonel FeTruira ÍM . ags nus convivas 
de flores, tacos, pensai e palmas. 

F<d off«rte4o - AO ar. Poaato d« CwBarfra 

qlie õ eiornam') tome do faeto da aer elle nm ver- 
dadeiro der':n9or da agrloDlIura a do eonimersio ; 
porque vúi ni) ignoraai que a aalvaplii de noaao 
pais etti Da prosperidade do sammergio a da agri- 
«ultnra, unioai (ostes da renda qne possua o es- 
tado. 

Padaria sqai oaiaptr-me som a qaaitts da refor- 
ma secvil, tio mal aompTehe&ilida'pelos  gal^adoras 

' da pátria. Mes nlo o farei: s ocaiBlãDÍ inopporlnna, 
a a mataria apresenta opiuifles variadiaaimaa. 

Tínhamos em mira ama aatrosauta miallo a 
aamprir ; nu enlanio, a ignorância a os sentiiOGn- 
tos pervarlidoi, infeliimeate triumphantaa, impei- 
liiam-noi a batair onlro maroo. 

PtatenJiimoi ailortar-noi para a Tigenarafao 
doe hábitos a aaatamea d'nma eidade Iftnpada ao 
Ditratismo, proasrando introduzir nalla a'IDE da 
prograaao a a uiviliispto. Poí-noa vedado Qoe hor- 
ror I A igubranflia, rija aomo a padra, trava Inata 
brutal «ontra a aiviliaacKo B a loi 1 

Ha maio aaialo aqai eiiste levantado e soberbo 
am aaalallo feadal, da verdadeiro gelo. Conheoeii 
OI nefandos isonteaimentos da que tsm aido thaa- 
tro eata infelii aidada, digna da melbor sorta 

Tal aastelio í feita da substancia mala fria, no 
intuito da arrainar o aorrompar os sentimautoa ha- 
manos, gelando-lhaa a alma, a as maii bailai ss- 
píraiSas patriatisac, degradando-aa & altima viLa- 
nia. S a turbi ingoni-oienta aontinúi applandindo a 
tio eatupsDda qala nefasta institiiicSo ! .. 

NSo desejo tatigar-voa a beiiBvoUnte atte^çSo, 
poato que ei-ja o assampto faounda para entretar- 
voi. Terminarii, portanto, enviando a todos s^uel- 
lea eiuadioi, ane aonaorreram par* o bello tiiom- 
pho eleitoral do eoaaatheica Duarte de Aievedo, oa 
nossos oordiaes aantimsntoi de parfeiti estima e 
Bg rada si mente. 

Aos nuaaoB amigue e  oo-religionarios, tanto di- 
Íai ooma de Sio Juto Baplinta do Rio Verde, Sio 

ebiatiSo a oatroí ponloa do 5° diitrioto, qae por- 
tarara-se heroioamante. tesiitindo i» ameitgas a í 
prassSod) elemento offleial, preainrosoa- eaviamos 
nm abrago Iruteraal. 

Apresentamos ao dUtineto aidadSo Joaqnim J?>í 
de Almeida, eomo ahef') do partido sonservador, 
nosaoa respaitoioB eampriniButjB a parabene por ter 
sabiHn  n-Botar   em  liwmonLa   o brios»   psrtido di> 
altiugido peU infâmia a peU eorrapçSo monetária. 

Ctiuillaili» uqni Batas pvnaameatoa, laggelidoa á 
ultima hora si oe leatimenloB da gratidiu a teaa- 
nhsoi-'BatD   nSo pnieaaem obstaoulo. 

Quero re(arir>ma ao sr. Tlieodoro do Amaral Ca- 
margo, autanla. Agradeoeuioa a eslG. eavalheiro a 
daliaadeaa que euobe dispensar-noa. Tendo bem 
oomprehcndido o fondo da qDeatio, a qne tratava- 
se, no pleito eleitoral, de reaolver um problema so- 
aial, mauifântf0-90 frinaimoata svéaso aos mal- 
sins políticos e aomie^s da osc^eiSo. 

Finatiaamos aqmjjuugiJos, lembrando o horroroao 
de^atslre do que fai Iheatro a oomaroa da Botuaitú, 
ao mesmo tempo que amístosamonta oorramos as 
mSoa dessa piaiaúe illoatra de oidadios, a laveren- 
txmente deiioailsmos sobre o tnmnla di vietima 
uma coiâk de aréi<^ 
 ..i^e ■*.  

ComiDiuncIlta perigosa 
Rafera o Phiral da Juii ds FÓra : 
«joío BirbjiB da Silra. labando qaa aeu eunhado, 

Ag"atinbo Paraira de Suuia e Sitva merecia oradito 
a O. Cl-ira Cnatodia Alves da quem era jí devedor 
da qutiatU de 700)000 yoi duouuiautu, lumbrou-se 
de tiplorar eetu mma e por maio de diversas car- 
tas feilsi em Dcme dn Agoainho e aeegnadai ors 
por om, ora por outro complica, aonisgn.o obter de 
D. Clara a qut.ntia da400t0aü 

Preaisando da m>ia dmba.ro e nSo querendo re- 
correr ao mBsmo mojo, Icmbrou-HO do legointa : 
maiidou paíiai ura «rH<litv de liOOOtO^O, sempie eui 
nome da ísa eunhido Agoatioho, e uiri^'ic-nd á aaaa 
de D Cl .r", a quem diiiH qon vinha tronar o aradilo 
Je TOüflXIO pelo do 1:000(000 que ora lhe tratia, 
rBFgilandj aa «irtas qud ka achavam em oiij da- 
quBlia acnhori, qua ronHarvou liO amianto uma em 
qae ae lhe p''3ia 1UO|OUO, visto que o dobito da 
Agovtiaho, com os uliimos padidoi elevava-se a 
lílOOtOOO. 

De po^ae do credito, JoSo Barbosa da Silva e aeut 
acol^loe èteram daila, siaigoado sm nome de t>. 
Clara, iranafdruaaia a om tarteire, que s apraaea- 
ton em saga de Aguatinhj, tiigiado-lhe u pagamen- 
to immediatj teoíu da toi.a, pala menos de parte 
da qnanlia, pedido que nio foi satisfeito por Agoi- 
linhOi qae ia aohava dasprevenido equa, eitra- 
ahindo ter D. Clara feito tranasceSo c m o duan- 
manto -por e^la armado, foi farguntar-ilie perqoa 
havia feito tal. 

Descobrio-ae anlEo o logro de que D. Ciar* havia 
aido vietima e a auctoridsde, aviisda da osaorrído, 
mandou prendar nlo siimaota JoSo Barbosa da Silvai 
maa ainda Angaslo far^grino doi Saatas, Padre 
Th>nat da Siiva a entras qae a aniitiaram ne de- 
liolo.» 

ram aatim rovogodai ia ordene aalericres qaa per- 
miUiLB a demora doa ofliaisB« quilitliadoi elaiiares 
aliÍqaopadasB«m cieraer o direito do voto, e, «üa- 
gandn raaIamacBaa i praeidaoaia, providenciou eata, 
lambem por tolígramma, para qoe nanhom diqual- 
IssofflaitojrBJBPBMa ordem da retir»r-ia «ntae do 
Z' oacrotioi» qoB devia renliiar—" 05 3» a 4* dis- 
Iriota» ajaitoraai da provioola. ,    , ,i 

Foiemflm rooommaníaJo, am obadiencl* 1 ais- 
poBÍiiBo da art 210 do regolamanlo da 13 de Agosto 
de 1H8I, qaa nínboa» arrunsíão ou monmeoto i.e 
tropa sa afreitoiisae no dia da alelçío, bem eomo 
qoe, idtnanla dapoia deals, mjriihi«sam as torça» 
l>iira 8*jnn. 

Caba uetar qna a protaibiçlo ds rannir Irupa para 
revista da mostra ao aieraiaio, durante dona meiea, 
u dons msiea depois da eloiv*", • eúmente relativa t 
guirda caaional por virtoda da lei n. 2,305 de 10 de 
Sstembro da t87a, eiaaptoada deMa prohib(e«o a 
guarda naeional di frioteira 

Qaanto i forja da linba e de poliila, rege ■ aspa- 
aia D art. 240 do «itaita regulamento da 13 da Agoi- 
tc de 1891, qoe dii asaim : 

< Slo prohibidos arramamBBtot de tropas a qnal- 
qoar oalra oatentagln da forija militar no dia da 
eliição a distancia menor dr leia kiloaelrai do to- 
gar anda ae Sier a aleicEo.» 

 1-^  

Com o titulo —Peroersidade inaudita— 
refere o Jorniú do Commtfoio de 20 : 

"Hontem, pouco depois do meio-dia, um 
indivíduo ontregou em casa de Mme. Goulon, 
na rua do Gonçalves Dias n. 74, esquina da 
rua do Ouvidor, uma cesta,contendo 12 fruo- 
tas (mangas, figos e cajü^), as quaes eram of- 
ferecidas a uma rspiriga, costureira na mes- 
ma casa. 

Achando-se elta ausente na occasiáo rece- 
beu-as Balbina Rosa, uma sua companheira 
de trabalho, que, achando-as bonitas, comeu 
uma : um ãgo. 

Momentos depois Rosa teve convnlsSes, a 
ponto de inspirar cuidados. Foi-lhe dado nm 
vomitivo, que produzio o necessário effaito. 

Desconfiando então de qaâaquellaa fructas 
estavam envenenadas e ae que o perverso 
que 03 enviara tinha em vista nm nefando 
crime, o dono (da casa foi immediatamente 
avisar a policia sobro o occorrido. 

O sr. Cyro de Azevedo tomou conhecimen- 
to do facto e entrou lago em peaquizas, afim 
de descobrir o autor da tao bárbaro atteuta- 
do, que tantas victimaa podia  tor feito. 

As fructas foram examinadas no laborato- 
rio do chimica da Faculdade de Medicina e 
reconheceu-so que estavam envenenadas com 
strichnina, 

Balbina recebeu os soccorroa médicos do 
dr. Naegele e acha-se livre de perigo. 

No Interrogatório a que se procedeu, entre 
outras declaraçSâs, houve o seguinte, a mais 
importante : que tora um indivíduo, de aome 
Qalthazar, que já esteve estabelecido na rua 
de Gonçalves Dias, quem enviara as fructas.» 

Xheaouraria de  Fazenda 
BBQUBRIUEHTOS  DB8PACHAD08 

20 e2l de Janeiro 
DJ cjuBolheiro Oernaido Avelino Qsvílo Peiseto. 

— Em vieta da intormacto nada ha que deferir. 
Da Manoel José de Freitas Júnior.—Bipapa-ie 

ordem í eoUectoria da Piracicaba autoriiande o pa- 
gamento do ealdo a partir de Julho próximo pas- 
eado em diante. Qaanlaio tempo anterior, dava a 
sDpplicante requerer a liqnidagto da divida, goe 
pertenae ao eiercicio ando. 

De d, Mnria da Soledada Pereira Jorga.^Ao «r. 
colleator de Jsoarehy para informar qual o altino 
pagamento feito t sopplicanla. 

Da d. Jjanna de Ciatro Canto e Mello per lan 
pruourador Antônio   Hinriqua da Fooaeca.—Digam 
01 srs. oontador a dr   pruBurador Qsaal. 

De Carlos Alberto da Qama Moreti a outros.— 
Hija vistas dr. prneaiador flscal. 

De John  Müller—Digam os  irs.   contadora dr. 
proonrador Saeil tendi am   vleta a   informatio  da 
aoileoloria por tffialo n. !5 dn hpatam,. 

ue JOEa Kadrigoes ferrai do Amaral, por len pra- 
•orador Joié Fraoaiaso Soarei Fitho. — Certlfl- 
que-ia. 

Da Citf of Santca Improvamants Compaur Limi- 
ted, por sen garanta Ã, H Hejrianda.—Snaaui- 
nhe-ie, 

Dis a Província dij Etpinlo-Santa de 16 : 
• J£ eilí lonoluíia o icqaaiito daa ultima* tee- 

lenunhas, a feit^ o interrogatório dos eidadSoa pra- 
■08 ocQo implioaduB no proseiio da eatellionat' 
quB a joiliga publioi promova pala simnla;So de 
vales postuea, havida no aDrre.odaata oidada, Cantas 
do arrambamento alli ooaorrido na noite da 1 para 
2 do Novembro de Í8â3. 

4 Os antoa devam sobir, de hoje iti imanht, i 
conaluBÍo do ar. dr. joii arimiual : devendo, em 
■eguida, fallar o dr.   promstsr pobtiao. > 

— Le-ie na metma folha : 
( Conatoa   bonlem   que   no muaiaipio de Santi 

I3raz, na faienda dai Palmas, da propriedade do dr. 
Aristidpa Onarani, o íaitor, da parceria aom al- 
guns asar a vos, hiviB-sa ioBubordinado, paio qaa 
aqnalta doutor reolamlra da poliota loaal prauptai 
providenaíBa. 

< O nosao informanlB accteisenta oao partir» 
immadíalanenle para alli ama eaialta do deslaaa- 
.monto da villa. A otcurienoia dea>is no dia 1° do 
eorrínle. > 

— A' 1 hora da Isrda do dia IO. am Jnaurnabi- 
nha, fregnaiia d*'VÍBuna,d.Izabe1 Palolo da Qonvàa, 
filha do lavradfir Ruâno Piljío da Qouvãa, lianban- 
do-BS no rio próximo de casa dsaapparaaeu na ter- 
rente, lendo encontrado sen aadavar dau hataa 
depois. * 

O sr. ministro da agricultura pormittio 
que Iranzite nos correios do império, livre 
de taxa a correspondenoia que Ue fôr entre- 
gue relativa a estatística, industrial, que a 
associação deste nome está organizando. 

Diz uma folha da corte que vSo ser dis- 
pensados todos oa officiaes honorários e refor- 
mados que servem como commandantes de 
companbias do deposita de aprendizes arti- 
lheiros. _ 

BxbrctcIOB mllltare*. 

Dii o Jaritat do Oammtreio .- 
< Por inatraifles da midislerio 

da Ootnbre DUIIBS foi dada a S. A. R. o ar. mara- 
abat de esarailo Cande d'Bu * inanmbanoia de si- 
aolbar na provinsia do Rii-Oraada do Sul loaal 
apropriado ao aitibelasimonta da um sampo da ma- 
nobras, podendo Sua Altas» empregar om Dma as- 
pariensia soitiogsot* dis trai armaa a devendo ra- 
quiiilar da prasidanais da pravioala »a erdans aa- 
aHsarias ao moTírtanta da* (orgúa qua na nasma 
•apariagsí» honvaiaam d* tamar pwt»> 

Chagando ao dia 3 da acrrenta a Purto-Alagte, 
aonfafenMon o ST. Caada d'Ee,» omn hora ã» tarda, 
aom o piasidanto da prsilaeia, sommandaat» das 
ars** a o Viseonia da Peloica, ioaroa da exaaneio 
das isatrascOH, a, reiolvido qaa a ranailo M affaa- 
learis «m Sajsia da 15 a SO do corrantB, •«qoisltca 
St* Altna a azpBàipac das orUni para novimeato 
da* forfai, 

Mo naema dia previdasaito * j>rtGldsbtfs para 
;aa ao logaf • tampa maraadai B* roaníaaao • 4*, o 

2* ê e IS* baulUta d* iatasIvlB, qnatro esgaa- 
JiSn d?a*<r>!i>í», B í= iigímaoto ãiariiiiwiua 
■aw ala da b«tálU« dn enfaabaíroa. 

Tasd* sidf Mpadidaa ana* frovidaMiat por tato* 
firanoiu aatradas-M «a alfaoM IwalUaMs tM< 

8ecretttrla do DlMpado 
Ne dia 20 do oatrante foram espadida* pel» se- 

eretaria do biipado ai legnintas proviaSe* e porta- 
rias : 

Provislo de dispensa malrlmonial, pu* a paro- 
ohi» dai DAraa do Atlerr»de, * favor da Laaaa 
lívingeliats da Silva a Riaardint Uarl» da Jeiii. 

Dita da dit*. para * paroshii do Eapirito-Santo 
do Turvo, a favor da Joié Pereira • liari» da Ja- 
sus. 

Dita d» dit*, parn * pareahia do Cama do Rio- 
Claro, a favor da Proaopio liopas da Paiva a Uai- 
ilas Prndsnsiana da Jtaas. 

Dita da ditf, para « paroabi» da Santa Rit»' da 
Rio-CUro, a favor de Joaé Htariine doj Santos • 
Maria Joié de Uaraa*. 

Dita da fauriqnairo d» matrii da psraohU da 
Jondiahr, per tampo d* am aana, a favor da Joa- 
qoim d» Ceet* Qaimarlaa. 

Dita d* dito, par* a paroahí* da Tibagr, per 
tampo da an sane, * fator da Panliae Rodrlgoas 
da Horaaa. 

Dita da dito para a paraahli de Heute-Hór, per 
: tempo da an *.^Ba, a  ftvor de Joaé Fansir»  AI- 

da^gnart»d»2S,    p'o,t»ria  nomeando o aidadlo  Prsaalato Bergai 
Uartina da Caah» atra o   airga   da fabriqnairo d» 
matrji da Coritib», aom a «laaisla da solisitar pr»- BXTKAHItiA HOMTSU 
(iilo DO praia de trinta dia*. - ~' 
     MB»  

villa de Saiapaby,   pedindo dooa maiaa da lia^Bt», 
deixando sobitilalo.—Conaado nm mas. 

De Cândido Antônio d* Arsajo, pedindo por aar- 
tidto a data do tempo qaa servio a* aompanhia da 
urbauoa da Bspilal.—Ao dr. ahefe da policia para 
mandar pAiaar tt carlidão padtda. 

Do basharal José da Itilva Vergnairo, JDls mnaU 
aipal do termo da Santoi, pedindo dons mtsaa da 
Ilaenra para tratar d* soa sande. — Jnst* atlestada 
madioo, 

Ea Lnii Damatrio,. padlnde o pagsmanto dagra- 
tlüosgjlo do dia qna aertio lomo promotor da M' 
marea de S. Luii do Parahvtlng*. 

Do Joaquiui Joii do NaaiimaBte, ptdiado traas-, 
farenda pare o corpo policial.—Informa O delega- 
do do Tiaté. 

Da Alfredo Augusto d« Oliveira, pedinàe para ser 
admittido a prestar exame vago dsi material de 
1* anno da Btaol» Norm»!.—Informa o diratloi da 
BaaoU Normal. 

D* d Angalin» Moreira da Aiavado. raaldaat* 
em Lerfina, propondo-a* a vendar i* govarao pro- 
Tlueial 1 000 £eatar«* de tarranoa aom a* •»»»■ • r 
bemíeitoriai da uma de luaa fsieadaa, qaa •• «ahaa 
i margem do rio Parabyba ao lado oppasla ao pea- 
to em que vaa tar ao ramal da liana férrea qns 
liga o mesmo rio ao Bngenho Cantral, Z kltonat^os 
distante, para alli ae «itabaleaer  o anilto «eUaial 
3ae sB projeata.^A' commiselo  do snelao eolaalal 

o Norte, par* temer ns aanaider*;lo qaa enteadtr 
merecer. _ 

aewlço  postal 
Em virtude da alteraçSo havida na linha 

de correios de Araraqnara a expedi-lo de 
malas para Egpjrito-Santo dos Barretes Hrá 
nos dias 2, 11 e 33, emqoantoo nnmero de 
viagens não ídr elevado a cinco. 

Carta que viajou U «nãos 
Em data de 2 do corrente escrevem do 

Porto do Cachoeiro á Província do Espirito 
Santo: 

< Pela penúltima mala o sr. Alberto, Dieti 
agente consular da Allemanha, recebeu uma 
carta que lhe era destinada a qual viajou 11 
annos e um mez (!) para chegar eatSo á* 
lúSos do seu destinatorto, 

< A carta foi dirigida pelo sr. Henriqae 
Roddi, do Monte Bello, nesta província, em 
8 de Novembro de 1873 para a ent&o villa 
da Serra, onde nesse tempo trabalhava como 
photographo o sr. Dietze. 

u O ^ue mais admira-me é o phenomeno 
de após tantos annos ainda chegar ao aea 
destino.»     

Lá-se ns Vot do Povo, d» Diamantina: 
< Si a industria da onriveiari* tem detshida «a- 

tia nóa, aon ai dar ando-se pelo Isdo d* queatidada 
da prodnctoi fabricados a do passeai Bill* amnra- 
gado, nlo sa plde dovidar qoe a Diamantla* alada 
mantém ma primaiia a* oompetenai* com enlrea 
logarea, attendando-aa i daliaadata, ban geata a 
solidei ds anai prodneçSei * laaidada da aani fabri- 
oanlet. 

Na raaanta indnatria da lapidaçla daa diansatast 
rivaliiando sem a melhor da Buraps, aia aatlfai « 
espeaialiBiimaB joiai da cB*o a onre ae**» oídada 
tem BObado raaorioi praaioaoi, qne aon ostra* ia- 
daatrias como a dos ttwidoa a doa -aoaroí iBaf ÍIBH 
OB rigores da aitoafIo aommeraial, aiasda pala lon- 
ga baixa do valor doa diimantas. Convém moita 
eatimntar assa* tontas da rlqoei* d'Dada provim a 
occopaclo de tantoi bragas insptos p»r* mais la- 
dea laborai e * aabiiBteaela de mnita* família*. 

Por agora sd manaiansmei nma obra ([ua Maba da 
sahir da oSain* do noaeo amigo AntOBta de Santa 
Neves, bem aaaheaido do* apraaiadora* d* onriva- 
laria a dignamsnle premiada aas BipeaiçAi* Na- 
cional da 1S75 e Indnatrial da 1882. 

B' um diadema, •aoommaadada par» a grauda 
imagem do Noii» Saahora do Collagio d* Hioaibat 
a trabalhado com am» daliaadeaa e pasieneia artíf 
tie» «dmirivaia. 

O diidam» pesa 1I&/13 oit»VB* oa 4d2 gramm»* 
de ouro da milhar qualidade, é todo tailo de flo aa- 
ataspado eom 30 pedra* finai iravadai, Hnde, 11 
ametbiitai a 12 pedrsi braat** dl bella agoa aon 
nm grande topaiio aa frenta, da raro •ileride a 
brilho. 

Ü diaenho d de aslylo araba a a lard» gaaraoolda 
da SSrei bem dBitaeada* doa onlrei eraata* d* ««r- 
tB que produi am ifTaile agradaval i viel* • da 
goalo apurado. 

Bit» obra qaa snppomai lar a maior qna ■• Um 
feito aqai aaitard poneo maia da li000$000. 

 ^■■■■a^   
Deve chegar & cdrte por estes diu D. Gâ- 

simiro Ranre Inspector de primeira classe 
do corpo de saúde do exercito hespanhol, 
membro da commissSo qne por ordem do go- 
verno de seu paiz está encarregada de acom- 
panhar os estudos do sr. dr. Freire sobre as 
culturas dos micróbios. Ha algumas sema- 
nas chegou D. José Fernandes Alvares, sen 
companheiro de commissSo. 

Tatuby 

Do Progresso:        . 

AssASBiNATo—No dia 11, foi enoúDtrada 
morto, na estrada que segue para a fazenda 
de sua senhora, Beojamin, escravo de d. Ma- 
ria Eulalia de Mascarenhas Camargo. 

A autoridade policiai procedeu a anto de 
corpo de delicto e trata das arerigoacOda 
para o descobrimento do criminoso ou orimi- 
oosoa. 

Por emqnanto nem ao meaoa roçada luc- 
peita sobre quem seja autor do crime. E' o 
caso da policia envidar esforços e mostrar 
qne sabe cumprir sua obrigaçSo. 

ENFaauo—Por motivo de séria indisposi- 
ção de saúde, tein deixado de fazer suas vi- 
sitas aos enfermos o distincto medico sr. dr. 
Salles Oomes. 

Desejamos a s. s. prompto rectabeleoi- 
fflento. 

Re(pxeriniento« despacbadoa 
pela pre«ideneia 

19 de Janeiro 

Da Iiioiao Joií de Madairos Raaa, profaiur ao 
bairro d» Barra, no distriato da Ignapa, pelado 
dons maxM d* liaaa;*, p*'a tratar da aaa laoda.— 
Raqaaira pelos «ana^i «cmpateatai, Ha patigfo 
diviõameat* latlad». ' 

Da QoBtavo Ralbiim, lagaDda dMpwbo.—Ao dl- 
raetor de otiraa pnblí*»* para naadar azaníaar • 
informar qn»&to » antorliaçla pedida pelo lappll- 
oaata p«ra a aaa»IiBa«l« d* aga* da taaqaa da qo* 
tr*t* d •nppllecata. 

Da J*lo ÀatMla do Carmo, pr*ça da «arpa palU 
(dal, padiada qaa a* Iht- mtada iuMatleaai de 
»«d». -Inap«Mtnu«*a. 

D»PaBUwM.KtBda«d«lloraM, íroftiweru 

Na quantia de 10|000 rs. foi multado o 
italiano José Branco, por Infraeçlo do art. 
17 do regulamento polioial, onja multa p»- 
gon no acto de lavrar-se o auto. 

  ■■a»a»i— .— 
& e»m»r* manltíp»! do CaiTtiba ahun* «satar> 

rantas *t* ST do pruaimo p»r* D abaattaimaalo d* 
iga» pouval garantindo jurea i»9% lebra a «apt- 
t»l ale nparior • 400 ooatoi. 

O ar. guarda mdr drã^a*}^*, d* asrta ateai 
paahada dai guardas Joaí Aatonio da Sili* • ABta.> 
nio laixeira da Carvalhe, aprebeodan ao dia Í9 a 
bordo da b»r*a portngasis Éumildad», 4 dnsía* da 
faxa* de IS, difsraaa aaix** de flgoi • oalraa vala- 
mest (aja aoateada d ignorado. 

Resumo da Loteria 
n. 170 A. 

daCOrUl 

21   QB lAKEIEO DK1888 
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Tel^minma recebido pela oaMDoUTsM 
Wnaas. ,, 

Sútram das prisSei: 
Oertntdes.Maria da Coiia««Io, e o preto 

Uaroolioo, escravo de SabaàUa Bodrinei 
por ter andado íD^O. - 
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OOKKBIO PAÜUSTAKO-22 de Jaüairo do )865 

Obttuttrlo 

StpnlUraui^a no nmittrío mnnlaipal at ««gaia- 
tM •idiTSrH t 

DIalB 
, Frinaellni áa tal, 33 annoi,   í>".siida no hoapl- 

Ul di   iharldada: epilap.l». (Atlestado do dr. ô. 
Bllli.) 

Roman, 30 horu, alho do Dinli Piado Aiambnj», 
morador 1 rta S«t« ds Abril, trsgDaii» da ConaoU- 
glo ! pnoamoBia (Attwtado do dr. O. BllU.l 

Adilaldo Amolia Martiai Bonilha, 54 annsi,viu- 
va, moradora 1 roa da Boa Morta, ftogaBzLa da Si i 
affHflo erganlt* do ooraaio. (Attoitado do dr. Joio 
Noato.) 

BiDadiotk UarU do Jaiai, fiO aunai, aalteira, 
moradora no Cifatiiú, íragnezia da Sé i tabaron- 
loa palmonare». (Attaatado do dr. Maiquita, madi- 
00 da paliai a.) 

Joio Lopaa Rlbairo, 48 mnoi, oasado, porlngnai, 
marador l ttt da Libardida, Iragaa^ia da Sã . ho- 
morragia palaonar por tobaruQlo.fAttealado do dr. 
Haaquita. madiso da poliola.) 

Laiai, 7 moiaa, fllka do LDíZ Laahi, morador na 
travaiiA do Samintrloi íraguaiU do Smita Iphlgo- 
nia: gaatrlto (Atttitado da dr. VilUça.) 

Joiãaim Poretra Pa^lo Sllioir», 60 annoi, viaTo. 
morador l roa Floronaio da Abraa, fragoaiU da 
Si I tobarsaloa palmonarti. (Attaatado do dr. Cir 
TaUal.) 

Dia 19 
laugoantio, 13 maiaa, ãlhu do Maria Banadiato. 

moradora na tragnoiia da Canaolagla i alhrapala 
lAttaatado do dr. Oama Carqnelra.) 

Haximlano Aotoato doa Baaloa, 22 annoa, aoltoU 
lOtfalloaido no boipltat do oaridads: diarrhéa. 
(Attaatado do dr. O. El Ita.) 

- Jaaqolm Aatoaio da Lai. 34 aanoa, Tlnvo, talle- 
aldo aa panllanolariftt aiorophaloaa. (Attaatado Jo 
dr. Villaea.) 

Eotraila, gamea de Sabtna, ji fallaaida, 18 diaa, 
fltfaa da BraDdioa da tal, moradora i roa Satã ds 
Abcil, fragnaiia da i:DDaoIa«lo: loanlglo. (Alloa- 
tada do dr. Jarma Serva, madioo d* poUala } 

FaDatlBBiSOdiaa, fllits da Maria Tho roa a, mora- 
dora i toa da S. Joii, (ragoaaia da Si i gaatto-su- 
terlU.   (Attaatado do dr. C.de Campoa^) 

Joaqalm Jerga da Daoa Prabgat ^^ aanoi, aoUal- 
ro> morador Da ladeira da Mamoria, (ragania d* 
CoBiolaglo i plaorix inpporada. (Attaatado do dr 
MMqoitat medito da poliaia.) 

Foi removida para a peDlteociaria, Uaria 
GertTDdes da Cooceiçao. 

Multa 
O fíacal Azevedo, de semana na Pra^a do 

Mercado, multoa em 5$00D Emílio Golla por 
infringir o art. 36, sendo paga a multa ami> 
gavelmeote. 

Caixa EcQUomlca e ^onte   de 
iBvccorro 

O m«*imMt« dt hentem foi o lagaiBUi 

"  '     <uiu leaoKOMiu 

33 ntndaa da dapaiitoi  .    ■   .   ,   l:»3|00a 
11 rttlradai da dltea 1:314(76! 

MOHIB Dl looaoKKa 

3   ampraatlmoa lobro pentiDrea.   .      7781000 
6   rwgalea da panhoraa   .   ,   .   ,      016)000 

Che^adoB a H. Paulo 

Aakam>M heapadadoi ao Hotel do Franga, ehoga- 
daa hoBtami oa ara. i 

Aotonlo Oarloi da SíITI. 
Antônio Moreira Leita. 
Hanoal Aatoaio Pereira Janior. 
Blojr Qnaranj da 8. Odaa. 
Sabaatilo Penteado. 
Alexandre Heraalano de O. Ponteado. 
Benjamim Croi. 

IVOTIOI&S ARXISTICAS 

Compaohla Braga aluiilor 

Dt aotia de aaa viagem ao anl do Império, ea- 
traon aote-hoatam naila oapital a oompaabia áa 
ar. Briga Jnnior. 

A papa aaaelliida para » primeira Doils foi a 
laahaaida operela % Filha de Haria Ang», qae 
agradoB Keralmante ao anmeroao pnblita qo9 ooa- 
•orren ao eipaataaaio, o qoo ata daatparar pori^a" 
no eonjanelo foi mnito faiii o deaampanEio da paga 

O papal   da  protogoniala  foi doiempenhada  po 
mil*. Reaa ViUiot, ^aa o er»ou naeSrle;   Mirtins 

PABTfi COMMERCIAL"^ 

UBRCAUO DE SANTOS 

SC de Janeiro dal88S. 

CAPE'. 

Venderam-ie 5,000 aaeoaa. 
O marsado eontarvoa-ie maiitalmo^ 

Entraram a i9         8,Z68 aaaaai 
Daida 1* 130,395 aaaaas Abi a aabala otHolíil torann-ie infamai o mado- 

114.428 > nha. Aa auotDridudeB, priaoipalmaate polidiaea a 
13T!OOO laaoaa adminiatratíviiB Qltrapaxiaraia □■ limilea du deicn- 
190.000 laecBi  oia o da mar«t. 

Nas vaipems  da aleigSo,  partiram da villa com- 
101,000 aaaaas   misnSBi  para  os divargoa lados da Ribeira, proea- 

rando atarrar o amuagar 09 iadepiudeatia aleiluraa, 
Telegramma da AMOclacfiO Com-   q.-"» t.vi.m .o aomprometlido  a votar aom a oppo- 

ao povo, viito qno margeia o rio da Ribeira,  foram 

Sahidai doido 1* 
Veadaa daada 1*  
EElatanela am primeirai mtai.   . 
Biiatenaia em aogaadaa mloa para 

embaiqoea  

TaixeiiB, Peixoto, CoUc, mllo. Blaoaha, oonsorra- 
ram mnito jiara o agrada prodoildo no auditoria. 

O aorpo de sdroB o a orobaaira, sob a diratglodo 
ar. Oomaa Oardlm, mantiveram-ao bem aniiliando 
o daiempanho qua, eomo disaamos, foi bom <m 
geral. 

— Hoja repra>eQtt-ie o antigo o oonbeoido Pa- 
ri i^utra. 

(lüRRlSPONDENClA 

ria regQlar os negócios o a arrecadação dos 
dinhoiros pubiicoe, melhorando aa condiçCtüs 
ânanoeiraa doV^^^z. 

lAgenoia Havat.) 

SECÇAO LIVUE 

Processo oloitoral 
Igaapo, Id de Janeiro da 1B85 

Eali agabada a lotaelallDralna Q." dlilriato a a 
oplniKo pabiiea devn aar informada da natnroia 
doa maioB, do qae aarrla-aa o governo aataa], para 
aloangar a ana pratonaa viatorFa. 

Oa amiaaarlus da «-iadidato oSiaial peraorreram 
aata aoeiiaroa e a de Xiritios, ameagando oa empre- 
gadoa pobüapa e promattando tituloa, boniajj, aa- 
dairaa da 1." latrai para oa saioa maacniino o fa- 
minlno, mpprovaplo na egoolanurmal, dinbelroa doa 
aoírea provinoial o geral para obrai pabliaas,r qae 
padeiaem enrlqaaear oa raapeotlvoa adminiatrada- 
rea «a emprellelroa, jaiiad^a munieJpaaa, jaiiadoa 
da direito, aboSai da polioia, altas patuataa da 
ganrda oaaional o ooslrasioa de paiaagam de a 
nSas, o balaaa naa eatradaa pablioaal 

E o qne é maia, nm deaaaa emiiaarioa o ar. Har* 
ttm Filbo reoebea patse de ida a volta ua Compa- 
nhia NaoioDai de Naveijaglo, para vir i eata aidads 
cabalar 1 Ao deabruguilo ({overno do ar. Dantai ló 
faltava meia este eaaaDdaln, dar paeaagem por .con- 
ta do tbeaoara aoa agaataa ilaa aaadidatacaa of 
aiaea. 

O jaii da direito daata oomaroa baaharal JcSo 
.Bernurdino Ceasr Quazagu, ei'luia uiuniaipal do 
aaaraliognaift, tazeado-ae aaompaahar pelo dele- 
gado de poliaia, o inapeator litlerario a aoilaalor, 
dirigia-ae aoa aleitorea, aoieagando a ana e fazsn- 
do oom DoIroB qoaatlo para qua oa volataem no 
oandidato do govaroo oa gn-trdaBioia neatralidada. 

MãaoonlaaLa aom iato, negoa-ao a despachar am 
reqaorimiíato do eleitor Joaquim Louranuu Ribeiro, 
qaa deaejdva obter novo tituio, viata qae o een 
aohava-aa am poder do 1.* aappleate do jaii ma- 
nicipai major Joaqaim Anioaiu de Caatro, qae oiia- 
tiaadamaatersaaaava-ae a entregar. 

B ainda nSa ooatente oom gata violanoia, qaaado 
aomegoa o prooesso eleitoral, na aaea da câmara, 
tomou aaaeuto janto da grada qae aapAra o lagar 
d» meaa do doa elaitoraa, e, de lápis em panbo, to- 
mavd apontamentos doa Domae. dos eleitoroa qae 
votavam oom a chapa offlaial e doa qaa votavam 
aom a da opposigfo, «ooio qne para intimidar ao 
aana jariadiaoionados. 

E nlo é tailo ainda: dia-ae qae despaahua e sen 
teaçaa jadioiaes, foram vendidos por alguns  miaa- 
tavels votos I   Qaanta degradagto 1 

Como reoompenaa » taee sarviooi eletloraei, aor< 
re qae eiti promattido ao baobarel Qoniaga, o lu- 
gar dsohela de polioia dasla provinaia. Tudo jal- 
gamoa poaaivol na miaerrima quadra poliliaa, que 
a travessam oa. 

Para ostentar a intervoníao daiaabelladi do go- 
verno, o ar. Martim Fiibo moalrava aoa alaitoces 
om telegramma qae raaebêia do ar. Dantas, aom a 
aott—urgeate. 

Ha villa da Csnanás, não tendo aentido o effaito 
desejado, oa 8:000^, qaa o sr, Almeida Conto man- 
doa para aa obrae da mstrii a orna balsa; i ultima 
bora o boaradii ihafa do partido oonaervador reaa- 
bea teisgraamas offaraaando 15;0O040OO para ama 
estrada, qne nio foi ainda daorelada, em troa» de 
10 votos aonaervadores para o ar. Martim. 

Peliimente, a opposifSo soube manlar-ae digna- 
mente, repeli indo tio lu moral transa a(3o I 

E ü governo do ar. Dantas nSo intervém em elei- 
(Seal 

O bem aanbeoido joii manioipal baaliarel Joaqnim 
Ooedea Alsoterado, voJgo miuifi>tAo, sen aupplenlo 
Antônio Tradea da Vaiga a o famoso delegado de 
p ali si a Franois ao Carneiro de Almeida Braga (qae 
aaamota a oate aargo, o da abafa da estagio tele- 
graphiaa, e qos deve tar boa ni.ta na saarataria da 
inalroocSo pabliaa, oomo ax-inapaaiar lüteraiio), D 
agente da aollaatoria Joaqoim Joaé da Oliveira Ndt- 
to a o agente do aorreio andaram da porta am porta, 
exiginao votos, em nome do govarno. 

O juii Alaoforado a todos cunfasaava-se aoneerva- 
dor, maa que sujeitara-ae a ãiar am Cananáa, tre- 
balliando em favor do sr. Martim, para assim obter 
ama oomarea. 

A' oltima hora, o sr. Camillo de Andrade, intitu- 
lado abafa do partido liberal neate distriato, asaro- 
via, telegrapbava ti illnsire diaaideaaia liberal, qua 
antas llin merecera tantos apddos, o bomilda roga- 
va, oieadigava vutos para o oaadidato uffioial, SMQ 
protaator, a quão qual novo Satá poJitiao vendara 
os aaos direiioi de «andidatara, por am  

Fei mais, eaae chefa politiio; uas veaparaa da 
ateigSo, maadsu aapalbar eatre nús, algunu czem- 
piares do D ario de S<uiloi, onde auaostravam-ie 
artigos insultaoaos a oalomniua miearvveis aoatra o 
diatiaolo aandidato da oppamglü I 

Tudo foi baldado, o eleitorado indapendente desta 
eoinaraa, deu o devido valor a Sjses pasquius indo- 
oentea a nojenloa, oomo o asa próprio auctor, u no 
dia 10 raaiiaudeu aabal o posiiivaineate, dando ao 
ar. dr. Coahrane, que tantas 'sympatbiua deixou eu' 
tro aói, 14Í votos, ao paaao qoo o oandidato gover- 
nisla d muiio cuca obteve 50. 

Maa, deixemos eata oomaroa e paaiemos i de Xi- 
ririoa. 

Antônio Archanjo ao publico 
líão surprebaudeu'nu<, purqua ji eiparavamua, o 

aato de a, ex, o ar. preaidenle. da provinois, no- 
meando o ar. Qoruuel Antônio do Maseareabae Ca- 
mallo Janior para provisoriamente exáridr a offlaio 
de 'S.' taballílo do publioa jddioial e nataa desta 
aapilal, ha 11 agnoa a noaso oargo, oumo á aabido. 
Mio aurprehindea-nos, ditemos, pnrqaa «anheaamos 
o noeao ptiz, onila o intareaae pubilao ainda nlo i 
oonheaido aláni das nobaloiai poliliaae. Sorprehon- 
did«a, porúm, davam estar os illostrea signatários 
doB {[Abaiij assigaadosa promovidos om noauo favor, 
qae esperavam por ama »6 voz, o aontrario do i^ue 
se den. Nlo importa. Si eahimos da noasa preten* 
«Io a qaéda fui por demais honrosa, porqoaaom 
alia também foi a do pnbiiao da eapital da aoaaa 
pravlnoia, 

l]:uirelaniD, em satibfigSo aos distinaloa aignata- 
rios dos «Abaixo astignadoin, neita data interpa- 
lemos para o governo imperial, o eompeleote re- 
aarso do aolo da s. ex. o ar. pieaidaate da provin- 
eia qaa pialerio-noa em nosaos dirailos, aomo todo 
se deprchenda da petigSo qne abaixo transa reve mo ai 

Illm. o exm. sr. dr. preaidonte da profiiioia.— 
Antônio ArohaDjo DIaa Bspti^ta, 'ò' tabnllilo inta 
rino do pDblioo, Jadioial e notai desta aai>itai, nos 
tarmoa da dejrato n. 4.658, ds 5 de Janeiro da 
1S71, ruqner a v. eu. qae se dljr&o mandar tomar 
por termo o (SOUMU qaa interpflo para o governo 
imperiul da numeiigla que H. exo. aoaba de ^ser do 
ooTonel Antônio da Maasaraabaa Camallo Janior, 
para provi ao ria mente eiercer sqoella offinio, peloa 
motivas que paaaa a expendsr e nlo : 

1." Que easB noraeaçío nSo'dovia reaablr siaSo 
na pessoa do aaiiplioanto que tau estado a teat% 
daqneile offlnio desde a aaa ureafjlo ulé boje, aior- 
oando-o, ora intarinamoata, ora aomo ajadante 
juramenlalo e sempre a aontsnto doa jaizea e do 
pablioo, adquirindo por iaao meamu direitoa qne 
afio devem ser prataridoa ; 

2.° Qae além iieatas airsamatsaaias o aappliain- 
te tem mais a aaa favor reievantiasimoa aervipos 
pruatadoa ao pala, ji aomi voluntário da pátria, já 
oomo funosioa^irio publiúo. aervigoa esaes qaa lhe 
dilu dirsito a mereoar alguma eooiideragau do go- 
verao a meaos <jae etta aUg queira distiogoir mé- 
rito, probidade e honradez, sinSo no homúm oali- 
tiao ; ' 

3.° Qae a aonduta tanto aivilaamo moral do sop- 
plioante é, felizmente, irreprebensivei; alam da 
que reane o sapplioants em si as bablIitagSea pre- 
«isas para exéroar o offliiio a qaa se propAi, oomo 
tado aonala dos doanmentoa qae foram prssaatea a 
T. exa. 

Mas, abstrabiado o anpplioante de todos esses 
direitos, pois que nem mesmo deseja que v. exs. iS 
a ellas o mérito qaa por ventura msragam, fanda- 
menta o seu resurao bastado anieamante nos 
«Abaixo assignsdosa de qae v. eis. tem pleno to- 
nheoimeoto, enpontaneamanta promovidos pelos 
advogados, aommeroianlea, indastriaes a proprie- 
tários dsata capital, pediado ao p'der aompatente 
B numaagão do'eopp]iaanta naquelle offlaio. 

E', pots, (andado noatea doournentoa qne o aap- 
plisante reqnsr a v exa. a intsrpusicSo da sen re- 
ourio, visto somo aaalm proosdsado ií solemos sa- 
tisfasSo aos siguatarios doa nAbaiio asaigoados», 
que não mereseram de v. eie., eomo era de esperar, 
aneoeasaria justiga a bsm do intoreaas publiao. 

K seado justo o que reqnar o sooplisanle E. R. 
Moa. 3. Paalo, 21 de Janeiro do 18S5. 

AMONIO AKCHINJú Dua BipiiaTA. 

doveado os proponentes em suas propostas 
dóclararom o-pifiço de unidade (metro qua- 
drado) .fazendo a devida díatino^ao entre o 
preço da construccao ooro areia, ou som ella. 
O pagamento serÃ feito em titules de em- 
préstimo municipal, aatorisudo pola lei pro- 
n. 44 de 1° áú A,bril do anno passado, a prò- 
porçSo do serviço exacatado. 

Secretaria da Câmara Municipal  do Sso 
PauIo.SOdeJaueiro do 1685. 3—2 

O Uticretario, 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães. - 

mercial para o Savi-e 

.    -^   Sanloi, 20 do Janeiro de 18S5. 
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S^F^M 4»Juaira «• 1886. 

ramettidas 3:T0Ut0(X) e par telegramma foi nomeado 
para o iogar ds mapeotor da obra o oabalista oapi- 
tto Uoato de Laoarda. 

O tabelliio do lagar Pranaiioo de Soaza e Caa- 
tro, D homem que trübjlha sempre a favor de iodes 
01 eandtdaio$ libarati e contemadorít, e qae assim 
tem oanasfjaido illndir a muiloa, proaurava aos elei- 
tores que tinham negócios em seu oartirio e impu- 
nha a votagau oom o governo, aob panada iliS- 
aultar o andamento de soas negotioa, oreando-lbsi 
toda a aorte da embaragoa. 

Bsas indivíduo qae amoida-ss a todaa aa oiraoms- 
tanoias, desta vet fisoa bastante conhatido, e assim 
nla Uri oomo em outras oasasiSsa, qaa apm a elai- 

a laa lealdade a sob palavra de bonra de sa ter ea- 
forfado pala aaa aanüidalnta. 

Na villadoApialy, os eleitores qaa resistiam Í4 
priimeasaa aorruptoias, eram ameaçados aom o ra- 
arntamento a prooesios ariminass. 

Taes foram os meios indignos e immoraes, de qaa 
aarrlrain-se oa govarnialaa para vanoer a eleigSo 
aeataa doas aomaraas. 

Falismente o eleitorado e n ina maiaria eonser- 
Ton-ss aobraneairo i tanta miséria, a apresontoQ a 
segnlnle resoltado : 

Cemareaa da Igoape Xiririoa: 
Dr. Coahrane 216 
Conselhairo Martim Franaiaao ,      tU3 

Isto mesmo, inalaidaa as eleisSaa da Xiriríca e 
Apishj, qne como «aba->e, ettSo nultiS. 

A illnatrada redtoçlo do Horreio PaulisioHo pn- 
blioBBdo estaa linbaa preslari importante lervigo 
ao paia, qne flsaiá aonbaeendo maia nma ve* a im- 
pareialidade e a siasitridade do procedimento doa 
•rs. Dantaa a Almeida Conto. 

Até ontra v«a. 

- TELEERAMHIA 
Berlim. 19 ãe Janeiro 

A oontra proposta apresentada pelas po- 
tências Ã Inglaterra, no intuito de resolver a 
queitSo floanoeira da Egypto, comprebende 
8 idéa de nm empréstimo do governo egyp- 
oio, oQJa amortisaçSo seria garantida pelas 
potências aigoatarias, a deoretaçOo de ntn 
impoito provisório, finalmente o estabeteoi- 
mento de om imia^to oarop«n que permitti- 

Lençóes, 6 de Janeiro de 1885 
o abaixo asaignado, eleitor rezidente na 

Villa de Lunçóes, ora de mudança para o 
termo do Rio Novo, pela presoita declara 
que sempre pertenceu ao partido liberal, 
onde servio a prestou alguns serviços, em- 
bora pouco importantes. 

Mas, pruiaatemetila dosgostoso do proce- 
dimento deste partido, que só tom procurado 
o mal do paiz, actualmeato quasi desman- 
telado, declara que de ora avante pertence 
ao grande partido conservador, para O qual 
protea a trabiiliiar em tudo que Cítivor em 
suas forças. O partido conservador piJdo con- 
tar com sou coucumo em tudo quanto fôr a 
seu iatoresse. 

Lonçóea, ü de Jaupirn do lft85. 
ANTôNIO TKEODORO DB MEDEIROS. 

(Bstá reconhecida a arma.) 

Ribeirão Preto 
TROTESTO 

O protesto que o sr. líarnardo Alves Pe- 
reira fez inserir na l.ucta, do 18 do corren- 
te é um deuses recursos que sò a ausência de 
direito suggere- 

0 sr. Bernardo Alvos Poroira nos h deve- 
dor da quantia de 1:425$232 rs. por uma let- 
tra, aceita em 29 do Julho do 18fí4, vencida 
ora 29 de Novembro do mesmo anno, e pro- 
testada por falta do pagamento. 

Semelhante debito provem de drogas que 
fornecemos á sua boticu, dirigida pelo seu 
sócio Joio Pedro da Silva. 

Oar., JoSo Pedro da Silva, socio-gerento 
da ürma social de Bernardo Alves Poroira St 
C.', era o competente para íirraar as respon- 
sabilidades da mesma firma, que hoje rever; 
tem exclusivamente sobre o sr. Bernardo Al- 
ves Pereira, que ultimamente chamou a si a 
botica, tendo anteriormente já recebido parte 
de suas dividas. 

Todo o Ribeirão Preto e aa praças da S. 
Paulo o Rio de Janeiro sabem que o sr. Ber- 
nardo Alves Pereira é o sócio capitalista da 
botica que tem gyrado sob a firma de Ber- 

Coiivocuçüo ao crodoi-oH 
O dr. Carlos SpiridiSo de Mello e Mattos, 

juiz de direito do comnieroio desta comar- 
ca da S. Paulo. 
Pelo presente convoco todos os credores da 

massa fallida de Frederico Bornier, para se 
reunireoa^ no dia 33 do corrente mez, á uma 
hora da tarde, na sala das audiências deste 
juízo, no edilicto da Asaembiáa Provinoial, 
afim de resolverem sobre a Iiq'iidaç0a da 
mesma massa fallida, visto aer este o único 
meio compatível com a insigoiSoancia do ao- 
tivo. 

E para que chegue ao conheoimQQto de to- 
dos os interessados, mandei expedir o presen- 
te qua será afiixado uo logar do costume e 
publicado pela imprensa. S. Paulo, 19 de 
janeiro de líítiS. Eu, Ângelo Carlos de 
Abi-eu, escrivão que snbscravi.—Carlos Spi- 
ridião de Mello v Matlos. 3—2 

Convocaçüo de orodores 
O doutor Carlos Speridiífo do Mello o Mattos, 

juiz de direito do commercio desta comarca 
deS. Paulo. 
Pelo presente convoco todos os credores do 

negociante ausante Manoel Lopes Figueira, 
para sa reuniram no dia 23 do corrente mez, 
ao meio-dia, na sala das audiências deste juí- 
zo, no edificio da Aasembléa Provincial, afim 
de resolverem sobre a liquidação do activo 
do mesmo negociante, visto ser esto o uníco 
meio compatível com a sna Insigniflcancía. K 
para que chegue ao conhecimento de todos 
os interessados, mandei expedir o presente 
que será afflxado nos logares do costume e 
publicado pela imprensa. S. Paulo, 19 de Ja- 
neiro do 1885.—Eu Ângelo Carlos de Abreu, 
escrivão que subscrevi—Carlos Speridião de 
Melloo Mattos. 3—3 

O dr. 'JoSo Bernardo da Silva, juiz. de paz 
mais votado, presidente da juata militar 
da parochia da Só da imperial cidade de S. 

- Paulo. 
Faz saber qua no dia 31 do corrente mez, 

ás 9 horas da manha: ae ha de reunir a junta 
militar desta parochia, de conformidade com 
aa ordens expedidas pela presidência da pro- 
víncia, de 10 do corrente mez, para prooo- 
der-se o alistamento dos cidadãos da paro- 
chia aptos para o serviço do exercito e ar- 
mada ; devendo a junta raunir-se no conais- 
torio da egreja da Sé, onde trabalhará 10 
diaa otnSfioiitivos desde a hora já indicada até 
ás 3 horas da tarde : qua receberá qualquer 
reclamação dos intereaaadoa para ser apre- 
sentada a junta reviaota que tem de apurar 
esse aliatameoto o qual servirá de base para 
o sorteio. E para que chegue ao conheci- 
mento da todos é eate feito para ser publi- 
cado. FreguoKía da Sé 17 de Jaoeirode 188Ô. 
Ra José PorÕrio de Lima Júnior, escrivão de 
paz o escrevi.—/o«o Bernardo da Silva. 
 3-2 

Fuculdudo de dli-olto 
De ordem do eim, sr. ooasalbeiro direotor fa;a 

pohlioo qas ei matricalas para aa aolaa menoros 
do oarso anoeio, aome^arSo a 37 do eorrsale e ter- 
miaarSa a 7 de Fevarsiro, observando-se para as 
ditas matriaulis a dieposiçSo da art. 6.° do regn- 
lamanta das anlas preparatórias. 

Ssiretaria da Pasolilada da Direito da S. Paalo, 
em 17 de Janeiro da ISSü. 

O seorstario iaterino 
Árlidoro Aui/itsto Xaoier Pinhiira.    15—4 

2* folha corrida e atteatado do bSa, oon- 
ducta oivil a moral. 

3* certidão dtí sua gradttaçto em direita, 
sotencias oa lettras ou ontraa prOTU de ha- 
bilitação intallectual. 

Secretaria da Escola Normal de S. Paulo, 
24 da Novembro de 188» 

O profeiaor íeoretario, 
30—26 Geraldino Campitta. 

ANNUNCaOS 

t 
Por alma de d. Francísca da Aguiar Wht- 

taker manda-se resar uma missa, no labbado, 
24 do corrente, ás 8 horas da maobi, na 
Igreja do Recolhimento da LM, 7» dU do 
sea lallecimento.    . 

t 
Anua Caatana da SilTeira Jesm, Ilrandíiu 

Amélia da Silveira Miranda, Aona Òeolinda 
da Silveira Campos, Antônio Pereira Paífo 
Silveira, Franoisjo Antônio Pereira Paijto 
Silveira (ausentes),Joaquim Paíão da Macedo, 
Maria Borges de Figaeiredo e José Borgei de 
Figueiredo, penitorados para oom toouu as 
pessoal que se dignaram acompanhar o corpo 
do finado Joaquim Pereira Paião Silveira, da 
novo as convidam a assistir á missa do 7* 
dia, que por alma do mesmo finado mandam 
rezar na igreja de S. Bento, no dia 23 do 
corrente, ás 8 horas da manhã.  - 

E por este acto da religião desde já se con- 
fessam agradecidos. 

S. Paulo, 22 do Janeiro de 1885. 

Cassino Paulistano 
Tendo a nova direotoria regaitado o cargo 

para qne foram eleitos, a directoria em eier- 
oioio resolveu fazer uma reunião oom o fim 
definitivo de resolver a continuação on nlo 
continuação da sociedade para cujo fim pede 
o comparecimento dos srs. sócios e na oer^ 
teza de que resolverá oom qualquer numero 
do sócios presentes, a qual terá logar sab- 
bado, 24 do corrente, as 6 horas d« tarde na 
rua da S. José n. 75. 

O secretario, 
Américo Qalvão Bueno. 

fio eaareia aa eiadidato qao bssiihsua, diSrmando jiardo Alves Pereira & C.*, e C  próprio   sr. 
Bírnardo nunca protestou contra o uso de 
sna firma em todos os actos de sua botica, ca- 
so tivesse a velleidade dè suppdr a sua irres' 
ponaabilidade. 

Quando não ti^asemos a nosso lada o cod. 
oomm. arts. 305 e 306, teríamos odireito na- 
tural de que ninguém poda locupletar-se com 
o alheio. 

0 nosso advogado, em jutzo competente fa- 
rá vêr ao sr. Bernardo Alves Pereira o erro 
de seu procedimento, provocando uma ques- 
tão que forçosamente offendorá o seu credito; 
e por iüso, parece-nos que seria  melhor s. s. 

utlinuçüo 8ol*i-e Husponsüo de 
dospuclios livi-eei d» direi- 

tos do coneumo 

De ordem do illustrissimo senhor inspector 
da Thozouraria de Fazenda desta província, 
da novo faço publico que o Ministério da Fa- 
zenda—por sua circular n. 44 do 8 do cor- 
rente—do claro u qao a partir do 1° de Feve- 
reiro do anno próximo futuro om diante se 
tornará effectiva, nos termos do artigo lÔ da 
lei n. 3229 de 3 de Setembro próximo pas- 
sado, a suspensão do favor, do que tem go- 
sado as companhias ou emprozas do estradas 
do ferro,engenhos ceutraes e outras, que tem 
contratos synallagmatícos, quanto aos des- 
pachos livres de direitos da consumo para os 
respetivos materiaeaencommeudadosdurante 
o rcgimea da legislação anterior. Pelo que, 
e para cumprimento da referida circular, in- 
timo as aUudldas companhias, emprezas ou 
particulares, a requorcrem, até o fim de 
Março próximo vindouro, o que lhes fíir con- 
veniente relativamente ao praso da duração 
do sobredito favor ; devendo os requerimen- 
tos ser encaminhados por intermédio desta 
repartição. 

Theaourarla de Fazenda do S. Paulo, 20 
de Novembro da 1884.—0 1' escripturario 
encarregado do expediente, Antônio Itodri- 
gues da Costa Chaves. (17 

Compagnie des Messageries 
Maritimes 

. o magnífico vapor 

Esperado de BaenoB-Ayrea atá o dia 31 
de Janeiro sakírá no dia X*- de Feve- 
reiro ás 3 horas da tarde para Europa to- 
mando passageiros para 

Marseiba, 
Gênova e 

Para passagens e mais informações diri- 
gir-se a 

Oasa G-arraux: 
Fischer, Fernandes á Comp., 

Svccessores 
35 RUA DA IMPERATRIZ 35 

Péde-se tratar também com os   Br«, 
Calderaro & Comp, 

1S> Run XMi-elta 

D. 

faculdade de Direito 
De ordem do exm. sr. conselheiro dlractor 

doutor André Auguato de Padua Flaury, fa- 
ço publico que as inscripçSes para os exames 
de Bciencias, ofi'uctuar-3e-bao nesta secreta- 
ria do dia lõ em' diante, das 10 horas ao 
meio dia, até 2ã do corrente moz. 

As coudiçffos para a inscrip^o continuam 
a sor as mesmas até hoje exigidas. 

Secrataria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, em 8 de Janeiro de 1885. 

O secretario interino, 
Artidoro ittguslo Xavier Pinheiro, 

Gsoola   IVoi-mal   de   S.   Panio 
De  ordem do illm. ar. dr.  José Kstacio 

abundonar-osmáus  conselheiros a cumprir Corrêa do Sá e Benevides, director interino 
com o seu dever. 

S. Paulo, 21 de   Janeiro de ISSS. 
JoXo OA\-DIDO UARTIKS & C* 

EDITAES 
De ordem do illmo. sr. dr. presidente da 

câmara, em virtude de deliberação da mesma 
em sessão de 14 do corrente, pelo presente, 
se chama concurrontos pelo prasa de oito 
dias, a contar da prosunte data, a apresen- 
tarem propostas para a conttrucção de sar- 
getas nas ruas do Ipiranga, Aarora, da Tío- 
toria, de Santa Iplugenia e S. J^o.- 

Aa sargetap deverão aer ooostnidaa pelo 
systema de alvenaria íaceada, pod^o levar 
ama camada de areia do dei ceatinetros, 

desta escola faço publico para conhecimento 
1 dos interessados que acha-se aborta nesta 
secretaria, paio praso de seis mazcs a contar 
desta data, a inacripção para o concurso da 
4» cadeira {Pedagogia,Metíiodologia,Aualyse 
da Constituição política do Império e Dou- 
trina Christã,} vaga pela axoneração qne 
pedia o respectivo professor, dr. Ignaoio Soa- 
res de BulbSea Jaidim. 

A tnscripção encerrar^e-ha am virtude daa 
diaposiç4Jes dos arts. 43 e 45 do reg. de 30 
de Junho de 1880, qninee dias antes de findo 
o praso de sela meses e os candidatos deve- 
rão reqnerel-a ao director da escola, ins- 
truindo suas petiçOas com os seguintes doos- 
mentos : 

1* oertidSo de baptíimo oa documento 
eqntTaleate oom qne prove matorídada le- 
gal: 

Theatro 5. José 
—«»— 

Grande Companhia 
DB 

Opei*a cômica 
DE 

iW. UM Mi 
Eicplsndido sipsotteolo 

Uma anioa representafío da popalariaaiaa DM-> 
rota om á aotoa, mnsiea do dJstiato maestro  poita- 
graez 

ALVARENGA 

desempenhando pela primeira vez nesta ca- 
pital a parte de protagonista a distincta !• 
actriz 

BOM VUIlot 
Os papeis da Looas, mestre de dania, da Liborlo. 

wmpones.jdo «pitio e do toneate, neles Mloru 
Martins, Peiioto, CoUe e Oarmano. ■•«"« 

Os papeis ds CamitU, Ritinha e Branu MIU 
BCtriies Blanflhe Qraa, Caadelaria « Caralla. 

O papal da Ragaatadas «dntandaa e da m»Jra kb- 
badassa do oonrento pelaa actrlsaa Ignu aenM • 
AaiTflriii 

Tomam igoslmeuta parte oa artlatai, Silva, Tai- 
zeira, Lonro, Hasqnlta e o 

o ij ..       Coppo de coroa 

v.níwXuTa?re'tr**  ''""•■'" *" — 
A peça eall montada eom todo o «iplenâer. 
Scenario, ve^tnarloa. adereços 

rlqnl«*lmoB 

o de Santa Maria, e e 2' n'ama wtora^m íTAIMÍI 

A orsheslra é dirigida pelo dlitiaelo maMtro 

(Hl]a&   GABBZX 
E' nesta pega que a» apreeiam » íUIHO TASaíi 

e a t«Uiselm. \V'ALSA qn. tem mlS 11^ 
aeeeita;Ío e qne se tornaram popuIariasisM. 

Os bilhetes aohSo-se & venda em oaaa do sr 
Dolivaes Nunea à rui ds S. Bento e no tlüal 
tro. ^"^ 

Amanlia—GRANDE NGVmADí 
Uma nnica represeotaQKo da popuUriiil- 

ma oporeta * 

Os Sinos de GoraetÜle 
N. B. À aompaolúa parta ü pnnlBik u. 

maM jar» Caspiau, r-™-»» •»• 

■■^jL?: 'SSS^s.^íiÚc 
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de todas as qualidades : de marfim, de madreperola, de madeira, á phan-' 
tasia,elc.; pintados, bordados, eom píumas ecom rendas; leques para luto! 
e para casamentos. Sortimento sem rival, na casa importadora desse artigo. (2, 

m 601.1 
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AVISOS 
A|ÍeDcla e vendait om porção das 

íeguinloa loterias : Tpiranga, Província, 
üôrhj, Nictheroy, Rio Orando, Bahia o Per- 
I ambnoo—39 raa de S. Bonto, S, Paulo— 
i> jlivaes Nnnea-   _____ '^—^^ 

*~(>~~ãdv<9é;ado.—Dr. Àlfréáo Rocha, 
Travessa do Onvidor, 18. Rio do Janoiro. 

OF. liopes do» Aqjo» Junlori 
ndvofpado.— Escriptorio-- raa Direita' 
19, sobrado. Iscumbõ-sa também do cansas 
tira da capital e especialmente no fôro de 
Santos. 

A.OVOCÍ AUOt Dr. Joio ds Si s AÍbnqoa'r- 
oM—euriptorio Travessa dk Sé n. "26. Intnmba-ie 
Unbtm de wni— tin d» Mpilal.   

AÕVOQADO.—o dr. Pimphilo MíüOOI Freiia ds Cjr' 
Tilbo jdroga com os sn. con^Lliitiro ÜHIIIIIA is Àzs- 
ipdo 1 dr. João lloDleiro, Di !■ e 1* JDslaii<:iB, a lua de 
B. Bento a. U. 

lUlsoda 1 duouQDi p«ri qualqusr PODU di pn>- 
Tlneü. 
~ConBellieli*o Manoel Antô- 
nio Duarte de Ajcevede e dr. 
J^ofio Pereira lloatelroí advo. 
KadcM I — Mcriptorio rsa ús 3. Bento 
B.48.  .  

O advogado dr.PÍnto Ferraz, 
—KBoriptorio na travessa da Sè n. 4. 

ADV06AD0 
O dr. Manoel Álvaro de Sonza Sà yianaa 

tum âKiiptorio i travessa da Caixa d'Agaa 
n. 6. 

HEOICO 
Dr. Bnlalio.—Dá coQsaltas á travessa do 

C-)llegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
& lua residência—largo do Arouslie a. 17 
A ou pharmacla Põpjlar—Rua da Impera- 
ti it n. 4.  
Or. Almeida IWetto—Uedico opera- 

ía. Residência e conmütorio—rua do Irape- 
«tdor B. S. 
" CONSÜLTORTO MEDICO E CIRUROIOO do 
d)-.'A. C. de Miranda Azevedo, coasnltas das 
II d% manhi, is 2 da tarde, rua do Impera- 
dur it. 13. EspeciilidadüS : moléstias aervo- 

' MS; residência, roa do barfio de Itapetioinga 
Q^ l&A. 

Chamados a qualquer hora. 
D&oons^tas das 10 &s 11 da manhS, na 

Pnamiaeia da Consolaçflo, ponte do Piques. 
Mediou homceopatha.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, eousQltas das 10 ás 12 horas 
da muihS, chamados á qualquer hora, oa 
Drogaria CentraJ Homaaftpathica, largo de 
S. Bento n. 86.  

BIX.AJ8   BAMBURGUeZÃiS 
reeebem-ae  direotamente* no 
SflUfio   Elegante, vendem-se   e 
m ppllcana-«e. 

Traveaaa da Quitanda n. 1. 

ATTENÇAO 
Bscravanichas o cadeiras para escriptoriO, 

lindos carrinhos para crianças, a^olchoados 
e lisos, damasco e crcpo para moveis Q re- 
posteiros, cortinados, cortinas, guarniçOes, 
gali^rias, borlas de suda, froco o IS, cordão, 
fraDJas, rendas, gregas, bauquinhos, cupolas 
de cama, da seda, e mctim, b:}rdad03 priO' 
cipiados, transparentes. Também tem magni- 
oa mobiiia, estofada, composta dii 20 pejas, 
pofs 6 sofás. 

Na mesma cisa ha lastres, arandollas, ro- 
postairos a cortinas para bailes e casamentos. 

Faz colchííea, assenta esteiras, oleados o 
tapetes para sala, etc, etc. 

OíBcina do estofador e tapeceiro. 
GuUlioriiie Braadt 

RUA DO IMfERADOR   N.   12 
12-i^ 

Tietê 

.dKa<.-*-- 

Iffí- 
lordintfohir Uoyd di Bnasn 

Sabida da Santos  para 
Uaboa, 

Antuérpia 
Hamburgo e 

Bremen 
eon escalas pelo 

XUo -le Janeiro e Balila 

o    TiPOR    ALLBMiO 

BERLIN 
esperado no dia 2 de Fevereiro,   sahirà no 
dia 10 de Fevereiro. 

O  VAPOR ALLEMÃO 

GDNDOn 
eeperaáo no flm do mez, sahirá para : 

Antuérpia 
depois da inálspensavel demora. 

Estes vapores ccnduzam medico e creada 
a bordo e tem magníficas acommodaçAes para 
poaaageíros de 1* e 3* classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-4e com os aget.tes 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
SK 

«AlkTOS 
RDa  BO 10»»' aiCABDO, S 

Im 8. ítnlo, r«4 ülnita a. 40 

o advogado Adotpho Botelho de Abreu 
Sampaio acceíta todos os serviços concer- 
nentes a sua profissâio. 

.,    , 15-7 

Goerra aos micróbios 
Soluto arsênico—ca loa reo 

com   creozuto    ou simples 
A COMBINAÇÃO MAIS   FELIZ     CONTRA   TU- 

BEBCDLUS   POLMCMAUBS,  MOLÉSTIAS 
DE PBLLE,  KSCROPUULAS, RA- 

CHITISMO,     CACHEXIA 
PALODOSA, 

E   ENFRANQDECIMBNTO DB   TODA BSPHCIE 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
Esto xarope, seado jà mutto conhecido 

como o mais efficaz no tratamento de todas 
as moléstias do peito, é vantajosamente indi- 
cado na phtisica pulmonar, bronchite aguda 
00 chronica, catarrho chronico dos velhos, 
astbma e na coqueluche (tosse comprida.) 

Dirigir-se ao pharmaceotlco Júlio Cezar 
de Moraes  Fernandes. 

Pharmacia da CoasolaçSo, largo da Me- 
mória n. 5, (Ponte do Piques.) São Paulo. 

13 p. 3(- 5!?i:^_ 

Sociedade Portugueza de 
Beneficência 

UB.MÚKAMJlLnS 
RogB-se a todas as pessoas que possuem 

memoranduns, desta associação o favor de 
mandarem procurar as prendas correspon- 
dentes a seus números até o dia 31 de Janei- 
ro deste anno. no largo de Palácio u. 6 A. 
Findo este tempo, como a direciona tem de 
prestar contas do anno ãnanceiro de 1884, 
fechará a distribuição das mesmas prendas, 
revertendo para a sociedade todas aquellas 
que não forem procuradas at^ esse dia. 

S. Paulo, 14 de Janeiro de 1885. 
15—3 Abílio Soares, 

Presidente da coramissao. 

No dia 9 deste mez, fugio o escravo Ra 
phael, natural do Rio Grande do Sul, de 30 
annos do idade, mais ou menos, estatura re- 
galar, fulo, pernas um pouco curvas, pés re- 
gnlares com dedos curtos, rosto grande e 
magro, qaasi sem barbas, olhos e bocca 
grandes, sem detitcs, risonho quando falia, 
coDserva crescidas as unhas do poilegar, ca- 
nhoto e levou chapéu preto o roupa de co- 
ros. 

Esto escravo pertence á Joaquim José di 
Abreu Sampaio (fazendeiro em Sâo Carlos de 
Pinhal) que gratificara, com a quantia do 
200$000 rs. á quem ealrogar-ihe o mesmo 
escravo, e com a de lüO$ÜO0 á quem o fizer 
recolher á alguma cadeia, dando o necessá- 
rio aviso. 

Novembro de 1884. '25—U 

COMPANBIA 1% AOIOiy AL 

NavegaGãoa vapor 
o PAQUETB A VAPOR 

CoaauUutS o npitlo á» nur • gnsrt» Pwaira 
Pranto 

'  Bipanda íM portaido Sol Mhiri   no dia í2 do 
aamaUí W ma>>4ii pan o ^^    íuo BS JAWBIRO 

O i^AQUETS A TAPOR 

DE 

PARA 

CvMMMdaata 1* UamU Hnri^n* Vanrt» Btlhtun 
Sahirà no dU 20 da sorrente «o meio-dia, 

ParaBacanA. 
Aatoobia» 

•anta Catluirlaa« 
mo'4hraiidle 
Pelotas. 

Porto Alefr«« 
1 Moatevi«l«o « 

»Mewos-Ayrea- 

mKMa-Xavter da Silveira a.as 
**^ SANTOS 

NOTA.—Baerte-w oa ooabeomeatoivtA 
g TMpeta .Isathida do pivete, 

CURA AS ENFERMIDADES POR MEIO 

DA       ' 

Absorpçâo 
Vende-se na 
PHARMACIA POPULAR 

4—RUA   DA IMPERATRIZ—i 
16—9 

Aos srs. fazendeiros  e capi- 
talistas 

A cinco minutos dos bonds e por ter de re- 
tirar-se o proprietário, vende-se muito em 
conta uma enorme e linda chácara, sita em 
bairro muito saudável e aprazível, divi- 
sando com quatro ruas publicas, toda culti- 
vada, com mais de quinze mil pós de uvas 
especiaea produzindo optimo vinho, muitas 
arvores fructiferas nacionaes e estrangeiras, 
grandes eapiniaes muito beneâciados, toda 
atacada por cercas da rozeiras, completa 
mente arruada produEÍado facilmente mais 
de 30:000 réis diários. 

A chácara tem 2 grandea » boas oaaas de 
morada com gu e agna encanada, grandies 
«ommodos para criados, vasta estrebaria, 
adéga, mschiaaa especiaea para fazer vi- 
nho, maahina de debnlhar milho, ferramen- 
tas, carroçaa, animaei, oarro oom sma rica 
parelha de cavallos etc. 

Tnta-se na Padaria Franceza—Largo do 
Abrcadinho-^-Slo Paulo. ' '15-^ 

NAO   MAIS   ÓLEO   DE   FÍGADO   DE  BACALHAU 

ABANO    IODADO 
De GRIUIÃULT à C", Pharmacetiticos em Paris 

rmO  NA  NOVA  PHAnMACOPKA   omCLAL  DE FRANÇA. — APP[tOVAI>0  PICLA JUNTA CENTRAL DX HVGIENE SC  URAZIU 

O XkTope de Rabano Iodado de Gritnault & C" é uma feliz combinação do iodo com as planta» antiscor- 
ball«M seguintes: Agrião, Rabano e Armoracia, cuja eflicacia é popular desde os tempos mais remotos. 

Todia as alTecçües, em que o uso do óleo de li|;;ado de bacalhau e aos medicamentos iodados é indicado, são 
embatidas violoriosamente pelo Xarope da Rabano iodado, que apresenta a vantagem de ser facilmente 
aaoalto e tolerado pelos estômagos mais delicados, ao passo que o oleo de fígado de bacalhau, as pílulas e o xarope 
da Icdureto de ferro occasionam, ás mais das vezes, náusea, diarrhea, ou accidentes da intolerância. 

Já ha mais de vinte annos, que este medicamento dá os resultados mais notáveis no tratamento da 
TlatOft e da^ moléstias das creanças; e soberano contra escrofulas, lymphatismo, rachltistuo, 
iKlarta, inflammação das glândulas do pescoço, tumores, usagre, e as varias erupções 
da piUe; da cabeça ç do rosto. Excita o appetite, fortalece os tecidos, combate a pallidez e a 
Üaacldez das carnes, e reslitue ás crcançns o sou vigor e alegria naturaes. Também é um admirável medi- 
caisanto depurativo, sobretudo excellente contra as crostas de leite; em virtude de sua ac<^o depurativa cum 
OI ftirunculos e evita a sua reappariçâo. — Cada fiasco leva a 8rm» t o sello de QRIMAÜLT à C. 

PABI8, casa GRIMAULT & C, 8, rua ViTlenne, e nas prinoipaes Fharmaoias e Drogarias. 
/) 

Oficina de machinãs, caldeireiros àe ferro 
e cotre  - 

Machina* a oi competentes accoasorios para qualquer ramo da industria. 

J. ARBENZ S C. 
BVA QO TSIirUFHO-CÃlXÃ  61-S. 

Sab., 3- 

FÃÜX.0 
e 5» 30—24 

ALISVIENTO PARA AS CRIANÇAS 
Almoço daH aenliaram e ãaa peBBoaa joveiig.      ' 

F^W.A. torlíllcar as Crlanoas e as  pessoas frncai do peilo, do eilomago, on 
gae «.ÍTrem fle fftJnroti.i au ú Anemia, o melhor e o mata  acr.iiiavel  almoço é O 
RACAHOÜT 'oí ARABCa. allmeiito nutritivo o rccousllliilnw ãe DELAHQHElJlER, 
ne fura. — ttfpositos Rm Iodas as prlncipnea PharaiaclasclO Braul í 

i «RiDE iPiWi OniEÜl 
Achaee aberta diariamente deade áa II hora» da maotifi até 

IO horas da noute 
Definltivemeiite   ulllma   i-eniana 

No Salão do Theatro S. José 
Chamamos attençio do respeitável publico para a ■ . '      ■ 

Única  e  extraordinária de curiosidades orientaes 
Entre uma multidão de objeotoa do arte egosto, chamam a attacçao.as obras legiti- 

mas do oriente e universaea. Curiosidatíes de todas as partes da Terra Santa, feitas de 
madeira de OliTeira, do hebran, balsarao, ébano e nogueira, que tanto tem chamado a at- 
tonçíEo em todas as cidades onde tem sido exhibidas, por seu grande mérito artiatioo. . 

GRANDB PERFUMARIA de Constantinopla,—ai aiscar era pó e natural, e  verda- 
deiro extracto de rosa. ,   ^_ 

Artigos de Joalheria   ' ■ 
Acham-se em exbibiçao JÓIAS verdadeiramente curiosas, esculpidas  em madeira, mar- 

ra,Ô âmbar, carei; nieki^^l, de milhares de gostos differentes. 

ICO 
Vistas da Torra Santa, Palestina e todos os seus arredores, Syria, lígypto, Constan- 

tinopla, os prinoipaes palatíos do sultão da Turquia, a vida dj Nosso Senhor Jesos Ghristo 
o as 14 estaça.is queperooireu um ssu trajecto até sua morta no Calvário. Vistas das 
principaes operas conhecidas no mundo. Notáveis vistas do purgatório e do inferno. E 
finalmente. 

Ties mil vistas transparentes 
8oli(íitanio«t     a    visita    de    todos 

ENTRAl'A GERAL ■ ,    .    .   600 ra 
Çobra-se a entrada  sõmoiite pelo inutivo dõ não Ineomniodar 

o publico cem afiluencla  demasiado numerosa 

M-imo 
A todo o visitante será offerecido um delicado mimo, cujo valor excede  á importao- 

cia da entrada, 
30   ^Q W. Kaurt e M. AU, proprietários. 

t«í?íí**. 

♦JíS»' 

.i'jJiiii.iiiJi!iif!iíi;(MmiiiiiiaiUJi«,'Ma 
• Approvadospela Junta Contrai de Hygiena da Corte. 
■ Ap^incmi^s, cslüniàclilcos rwraaUvoa, ücpuralivos  tualra a Totta 
■ >i'appetlte, a ObitmiQuo. a Enxaqueca, as Vertlceiiu, as Oo^ 
• Kcstees,Olc — Dosí oriiinana : 4, »aS g'-3os. 
S Eilair M(t'iI,'l'l.tSIrJII-C4 com rolu;o em 4 ooRxiei, e a 
'^     BB   tw:tr,lILIir'tip^v<11i^l asíJgnatura^.^DUDfAvemTermellia. 

k:m PABIZ. PhannBala l.-eSLOT 
DBPoalloe em Iodas SB prlnctpaos PbarmaoiBS' 

iUPilBliSf 
Maurice Grumbach 

41-f\UA  D/ yWPEí\ATÍ^I2;-4l 

Casa Importadora 
o proprietário d'este importante e conhecido estabelecimento, acaba de chegar da En 

ropa, ondefoi pessoalmente escolher um novo sortimenie de jóias e mais gêneros de «eu ne- 
gocio tudo na altura do apurado gosto de seus numerosos fregnezeâ e do publico desta 
adiantada proviacia. 

Tendo já chegado oa objeotoa qae constituíram aa importantes compras realisadaa em 
Paris, nas casas mais aorsaitadaa e de maior ccudança, convida o publico a viaítar este 
estabelecimento, onile se encontram,  do gosto o da mais apurada elegauaía* 

Jota», francei^s e allemSs de ouro e de prata. 
Brilbantes,   e   pedras finas, completo sortimento. 
Relógios de todos os aotoros, de ouro, prata e metal, de algibeira, para médicos, 

para banhos,  para corridas,  para parede, para mesa, elegantíssimas phantasias. 
Xelesooplos (dois occubrios), microscópios para estudo da natureza, Bino 

colos de todos os scaíos, monoculos, 3 completo e variado sortimento de ooolos 
e pf nce-nez de ouro, pfata e metal, com e sem aros. 

Sortimento completo de ferramentas e fbnmltiiraa para relojoein» « onri- 

Offieinas de relojoeiro e onrivcs 
E:I«CX>HMBIWDA.S 

Dispond» de activo e  intelligente correspondente em diversos pontos da Earopa e da 
America do  Norte, t)»ta casa eucair^a-te de fazer qualquer encommenda, modiânte mo 
dica comminlo, garantindo a fiel ^ecuçSo de pedido. Xir~9 

M.aiirioe Crunibaoü 
—41 

1 -A.- 

Olaria 
Alaga-se ou arrenda-se uma olaria sita na 

rua do Gatumby, com todos os pertences 
como sejam : fôrmas, carrinhos, bancas, bem 
como grade e gtUopa para fazer telhas ; a 
olaria tem um bom rancho, amaçadúr de 
ferro e excellente foroo para queimar 16 
mil tijoUos, tendo já algum barro em depo- 
sito e barro muito perto de qualidade ex- 
cellente. 

Também se vende 3 carroças novas com 
animaes bons e adestrados para o serriço da 
olaria, lambera se vende os burros e carroças 
arreadas em separado e mesmo a próprio* 
dade. ' 

A olaria tem casa para morada e capin- 
taes para os animaes. Esta propriedade se 
torna recomraendavel por estar com a frente 
para a rua do Catumbf, hoje solidamente 
preparada, e também por estar nas proximi- 
dades do centro da capital, podendo oi OOD- 
ductores de tijoUos dar 4 viagens por dia. 
Aluga-se barato por que o proprietário mn* 
da-ae para a capital, 

Para ver e tratar na rua do Catumbj ar- 
mazém. Também aceita-se nm sócio habili- 
tado. 8—3 

O 

18*7 
HIGIEHE BA CABEÇA 

EXTRACTO TEQETAL 
Com gemas de ovos. 

EITUCTO VEBEm iH... 
EITRkCTO irEGETIL M- 
EITMCTO VEGETILM... 
EITIUGTD VEGETIL H... 
EITRUTO VEGETAL «... 
EnMCTO VEQEUL «... 
mUZ\a VEGETU. dt... 
EIIRKTO VEGETÍL «... 
EnnUCTO VESETM. *i... 
EITRkCTO VEGETÜL ds... 

ROSES 
itoiEna 
HUSC 
OPOPORII 
JXSMII 
Fom 
lEW MOWN m 
HELIOTBOPE 
FRHGIPINE 
tLIRO-IUIB 

ED. PIWAUD, Ferímniiiu 
37, BOCIEVARD DE STRASBOCRG. 37   a 

PARIS ^^.«ai»^ 

Na Chácara das Flores 
RUA DO BRAZ N. 90 

Ha para vender terrenos excelleates entre 
os quaes tem um lote de cem braças com 
frente na rua do Braz, com os fundos na 
rua do Pary, com o uso de um córrego d'a- 
gaa corrente, e bonda. 

O terreno è alto e muito enxuto. Ha 6a- 
tros lotes com frente sobre as mesmas ruas e 
cuja divisSes serão faltas á vontade do com- 
prador. As condiçdes da venda sSo muito fa- 
voráveis. Oirigir-ae a J. J0I7 na mesma 
chaoaraf 1<>—2 

■lí.: 

Companhia S. Paulo e Rio de 
Janeiro 

Resgate de obrisaçOes      '-• 
De ordem da direotoria, e em omãpriménto 

á resolnçfio da assemblda geral dos srs. ae- 
cionlstas de 3 de Junho de 1883, tlp pelo 
presente convidados os srs. portadores das 
obrigaçSos relativas ao semestre th Janeiro 
d Junho de 188S, a apresentarem-se para o 
respectivo psgamento do dia 2 do próxima 
futuro mez de Janeiro de 188fi em diante, no 
esoriptorio da estaçSo do Norte, Brás, desta 
cidade,no8 dias úteis, das 11 horas da manhl 
ás 2 da taráe. 

S. Paalo, 26 de Dezembro de 1884. 
J. M.de Sampaio, 

'0—0 secretario. 

Dr.  R. A. C. DiUon 
DENTISTA AMERICANO 

Formado pela. Universidade de 
Pennsylvania em Philadolphia, 
e Imperial Faonldado áe HadWa 
do Rio de Janeiro. 

Obtnra dentes ao aeto e aam otn- 
terisar.por meio da eleetriudade, 
oom o martelb electriito nugue- - 
tieo, eollaoa dentes sem ehipt, 
faz reconstmcçSei a oaro a por- 
eellaaa. 25 10  ' 

lie. Bna da Xmperafcri»-^ 

mk 


